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Luísa Salgueiro
Presidente da Câmara Municipal de Matosinhos

Focada no sentido de perpetuar as memórias e contribuir 
para a história do nosso território, a Autarquia de Matosinhos pro-
move, de uma forma contínua, ações que valorizam essas mesmas 
memórias e a identidade do nosso Concelho. A conceção desta obra 
é resultado da recolha e estudo, contínuos, do legado de ilustres e 
consagrados autores, que deixaram importantes marcas e obras 
únicas na Cidade de Matosinhos, nos últimos 25 anos. Documento 
científico sinónimo da riqueza cultural em Matosinhos, esta coleção 
devolve o sentido da arte aos cidadãos, revelando-se como um dos 
marcos de destaque das políticas culturais da Autarquia na atuali-
dade.

Esta obra de referência decorre do importante e exten-
so acervo municipal existente, dando continuidade a uma anterior 
publicação promovida em 1995, contribuindo agora, de uma for-
ma mais completa e inovadora, para a história da Arte Portuguesa. 
Acreditamos que dar vida a este projeto é uma aposta ganha no que 
à cultura e arte diz respeito, evidenciando a riqueza de 460 cria-
ções artísticas, que tão fortemente marcaram os últimos 25 anos 
da história da edilidade.

A Câmara Municipal de Matosinhos direciona, uma vez 
mais, o caminho rumo ao futuro, nunca esquecendo os traços do seu 
passado. Hoje celebramos os atos de (re)conhecer e (re)viver a arte 
em Matosinhos, expressos em cada página deste exemplar, dispo-
nível e de acesso público, no sentido de divulgar e engrandecer as 
raízes, história e identidade do nosso Concelho.



Fernando Rocha
Vice-presidente e vereador da cultura da Câmara Municipal de Matosinhos

Do passado ao presente, e sempre atenta à identidade e 
história de Matosinhos, a Autarquia define as suas ações em torno 
do engrandecimento da sua oferta cultural. Os caminhos traçados 
atravessam sempre as mais reconhecidas manifestações artísticas 
e priorizam as conceções de arte de maior impacto e alcance, em 
prol da nossa comunidade e dirigidas aos mais distintos públicos.

Percorrendo estes caminhos e desbravando outros territó-
rios, a Câmara Municipal de Matosinhos apresenta hoje uma obra 
única e exemplar sobre a história e arte portuguesas, sendo este o 
primeiro estudo alguma vez realizado de uma forma tão aprofunda-
da do espólio municipal, de carácter intimamente científico e com o 
contributo da célebre historiadora Laura Castro. Assim, percorrer 
os caminhos da Cultura em Matosinhos é também lançar e alimentar 
as sementes de novos projetos, capazes de garantir uma política 
cultural democratizada, consistente e sustentável, como é agora 
o caso desta obra científica, que resulta de uma candidatura do 
Museu da Quinta de Santiago ao programa ProMuseus.

Este catálogo pretende ser uma referência nos terrenos 
da história da arte, recetáculo dos diferentes percursos criativos de 
inúmeros autores, e que deixaram o seu cunho pessoal e artístico na 
nossa Cidade de Matosinhos.



8 9

Luísa Salgueiro	 4
Fernando Rocha	 6
Laura Castro - Introdução	 10

ARTISTAS E OBRAS	 34
Artur Loureiro [1853-1932]	 36
John Singer Sargent [1856-1925]	 38
José Maria Veloso Salgado [1864-1945]	 42
Aurélia de Sousa [1866-1922]	 46
Sofia de Sousa [1870-1960]	 68
António Carneiro [1872-1930]	 76
Joaquim Lopes [1886-1956]	 98
Carlos Luís de Sousa Pinto [1892-1956]	 100
Maria Feliciana [1896-1972]	 102
Carlos Carneiro [1900-1971]	 104
Agostinho Salgado [1905-1967]	 108
Augusto Gomes [1910-1976]	 110
Júlio Resende [1917-2011]	 152
Pinho Dinis [1921-2007]	 160
Helena Abreu [1924]	 162
Hirosuke Watanuki [1926]	 166
Araújo Soares [1927-2007]	 168
António Mendes [1938]	 170
Paulo Vilas Boas [1940-2011]	 172
António Cunha e Silva [1941]	 176
Clotilde Fava [1941]	 178
Victor Costa [1944]	 180
Armanda Passos [1944]	 186
Alexandro González Cruz [1945]	 190
Maria João Oliveira [1946]	 192
Arlindo Pintomeira [1946]	 194
Benvindo de Carvalho [1947]	 196
Sobral Centeno [1948]	 198
Graça Morais [1948]	 200
Luísa Gonçalves [1949]	 202
Silvestre Pestana [1949]	 204
Abreu Pessegueiro [1949]	 206
Maria Irene Ribeiro [1949]	 208

Irineu Alves [1950]	 210
João Morando [1951]	 212
Dagoberto Silva [1952]	 214
Alberto Péssimo [1953]	 216
Francisco Laranjo [1955]	 228
João Ribeiro [1955]	 234
Isabel Sabino [1955]	 250
José Emídio [1956]	 262
Jorge Feio [1956]	 280
Rui Paes [1957]	 282
Manuel Ramos [1960]	 286
Branislav Mihajlovic [1961]	 288
José Augusto Castro [1962]	 292
Sissa Afonso [1963]	 294
Gabriel Ribeiro [1965]	 296
Cristina Alvarenga Marques [1965]	 298
Agostinho Santos [1965]	 300
Rui Pedro Silva [1965]	 304
Ricardo Barros [1967]	 306
José Rosinhas [1972]	 308
Teresa Correia Martins [1973]	 310
Carla Abrantes [1977]	 312
Pedro Mesquita [1977-2017]	 314
Diana Costa [1979]	 316
Renata Carneiro [1980]	 320
José Emídio, Rui Paes,	 322
Alberto Péssimo, João Ribeiro
Rui Anahory, José Emídio,	 324
Alberto Péssimo, Isaque Pinheiro
Rosina Cadima	 342
Carlos Fangueiro	 344
Susana Maria Maciel	 346
Graça Marto	 348
Alberto Oliveira	 350
José Luís Pais	 352
Maria Guise Pinheiro	 354
Edgar Silva	 356
O. Santos	 360

ÍNDICE



10 11

As colecções públicas de obras de arte parecem orientar-
-se por dois princípios opostos que, em certos casos, se complemen-
tam: um primeiro, radicado na intenção de constituir uma colecção 
de evidências dos trajectos, meios e problemas artísticos contempo-
râneos à sua formação, próprios desse momento; um segundo, anco-
rado no planeamento de uma colecção com vestígios do território e 
da sociedade a que está vinculada. Entre a primeira que designarei 
por colecção-prospectiva e a segunda que apelidarei de colecção-
-memória, há um campo de gradações e estádios que podem dificul-
tar a percepção clara de uma e outra polarização. 

Se a colecção prospectiva está vocacionada para institui-
ções museológicas posicionadas na contemporaneidade como repo-
sitórios da cultura artística emergente, a colecção-memória move-
-se por critérios não exclusivos deste campo, envolvendo aspectos 
antropológicos, etnográficos, sociológicos, históricos e culturais, 
num sentido mais amplo. Se a primeira opera num campo de auto-re-
ferenciação que pode ter origem em colecções privadas que são um 
espelho dos seus detentores, a segunda orienta-se essencialmente 
para a difusão pública da arte, a sua recepção e os seus usos.

Apesar de afirmar aspectos da primeira tipologia e de in-
tegrar peças contemporâneas, a colecção municipal de Matosinhos, 
dir-se-ia corresponder ao segundo regime coleccionista. De facto, é 
no enraizamento local que encontra os seus traços distintivos e a sua 
legitimação e é neste quadro que a podemos entender como patrimó-
nio. Uma pesquisa sobre as suas obras e artistas ultrapassa, portan-
to, a actividade de exposições e encomendas, atenta ao presente, 
para inquirir o que pode ter um valor de memória, homenagem, reco-
nhecimento e representação. Trata-se de uma colecção em que cada 
obra convoca narrativas, experiências e realidades outras, em que a 
alteridade das imagens se sente de modo muito particular e em que a 
identidade de cada peça se constrói na circulação entre contextos pré 
e pós-artísticos, bem como entre o artístico e o patrimonial.

INTRODUÇÃO
Laura Castro



Entendeu a Câmara Municipal de Matosinhos publicar um 
inventário das obras incorporadas no seu património artístico, entre 
os anos de 1995 e 2020. Esta publicação deve ser encarada como 
parte integrante da ampla tarefa que é coleccionar, principalmente 
quando tal responsabilidade cabe a uma entidade pública. O acto 
de coleccionar reúne as missões de salvaguarda e protecção do pa-
trimónio, de aprofundamento do conhecimento existente sobre ele 
e, finalmente, da sua divulgação, exposição e disponibilização aos 
agentes culturais, à comunidade científica, à sociedade. Coleccionar 
e gerir colecções públicas haverá, forçosamente, de articular estes 
objectivos e garantir o seu cumprimento. 

Divulgar pressupõe acessibilidade, seja pela via da publica-
ção, seja pela da exposição, mas aceder às obras requer qualidade 
de observação e de leitura. Por isso, os trabalhos de conservação e 
restauro destinados a devolver aos bens culturais as condições em 
que podem ser devidamente apreciados, interpretados e apropria-
dos, são indissociáveis da divulgação do património. A conservação, 
que resgata o património da decadência e do esquecimento, é ine-
rente à actividade coleccionista e ao comprometimento público que 
sobre ele impende, justificando-se aqui a menção ao restauro de um 
conjunto significativo de obras empreendido pela Câmara Municipal 
de Matosinhos.

A relevar o modo concertado como estas acções devem ser 
encaradas está o facto de a Câmara ter inscrito, no Plano Municipal 
da Cultura para o ano de 2020, a exposição intitulada “Os últimos 
25 anos da coleção artística Municipal 1995-2020” que assim sur-
ge como corolário da formação e do estudo da colecção.1

Áreas de actuação cultural que exigem um investimento 
considerável, sujeitas ao escrutínio social e político, a aquisição, 

1 As circunstâncias associadas à gestão da situação de emergência e de calamidade 
resultantes da pandemia da Covid 19, levaram ao adiamento da exposição para o ano 
de 2021.

A colecção em contexto
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preservação e fruição das obras de arte decorrem de escolhas 
responsáveis para as quais o conhecimento sólido da colecção deve 
concorrer. 

A ideia subjacente a esta publicação, em dois volumes, é a 
de um inventário, não apenas de carácter técnico, mas um inventário 
comentado que, para lá da ficha de identidade da obra e da sua re-
produção, fornece pistas de leitura e de interpretação e alarga o âm-
bito da documentação relacionada com as peças. Pretende-se com 
este inventário dar um contributo para situar os artistas e as obras 
no contexto histórico-artístico e estético que foi o seu, averiguar a 
pertinência do seu estudo e da sua apreciação na contemporaneida-
de e, paralelamente, seguir os caminhos que levaram à sua incorpo-
ração na colecção do município de Matosinhos.  

O inventário base foi realizado pela equipa do Departa-
mento de Cultura da Câmara Municipal, que vem acumulando uma 
experiência assinalável na área da museologia, da gestão de colec-
ções e das exposições, numa actividade continuada que, mais do 
que somar acções, consolida uma prática integrada.  O permanente 
diálogo mantido ao longo deste trabalho, com essa equipa, revela o 
interesse em reflectir nos dois volumes deste Inventário, não apenas 
o meu olhar e a pesquisa realizada, mas os interesses do município, 
dos seus responsáveis e dos seus técnicos, procurando uma visão 
abrangente no que se refere aos valores patrimoniais implícitos no 
trabalho desenvolvido. Aqueles que trabalham diariamente com as 
obras, que contactam com doadores, que ouvem histórias e relatos 
com elas relacionados, aqueles que decidiram adquirir, conservar e 
expor, bem como aqueles que as inventariam, todos são autores des-
tes dois volumes de síntese das obras coleccionadas entre 1995 e 
2020. Foi, aliás, com a sua colaboração que se definiu um conjun-
to de autores e peças acerca das quais se elaboraram comentários 
mais desenvolvidos que visam reconhecer a importância de certos 
nomes na colecção e assinalar o desenvolvimento da investigação 

mais recente, nomeadamente associada à celebração de efemé-
rides, à realização de exposições retrospectivas e às releituras de 
que têm sido objecto, no quadro de novas perspectivas da história 
da arte e dos estudos de cultura visual.

Em 1995 a Câmara Municipal editou: Obras de Arte. Livro-
-inventário 19952 que registava o ponto de situação da colecção for-
mada pela autarquia até àquela data. Uma exposição na Cooperativa 
Árvore apresentava uma selecção de trabalhos que evidenciava já 
algumas linhas de força da colecção ou, pelo menos, alguns artistas 
com uma posição de privilégio no seu interior. Retomar este volume, 
em que tive o prazer de colaborar, é obrigatório num momento em 
que novo balanço se exige, seja para sublinhar o que se manteve, 
seja, principalmente, para evidenciar as diferenças, em termos de 
processo de trabalho e opções tomadas.

Contextualizar a colecção requer um olhar sobre o panorama 
cultural de que ela faz parte, para lá do meio estritamente municipal 
a que se fez referência. Passaram duas décadas e meia sobre aquele 
livro e a exposição, e a prática artística seguiu o seu curso, explorando 
novos cruzamentos entre disciplinas e meios, novas problemáticas e 
abordagens sociais e comunitárias, novos posicionamentos de acti-
vismo político. Também seguiram o seu curso as políticas culturais, 
nos planos nacional e internacional, verificando-se uma articulação 
crescente com os domínios da economia, do turismo, da inclusão e 
coesão sociais, colocando a cultura ao serviço de outras políticas. Au-
mentou o investimento na cultura por parte das autarquias, criaram-
-se equipamentos, integraram-se redes, consolidou-se a actividade 
de programação, diversificou-se a actividade cultural.3

2 A exposição, coordenada por Armando Alves e Laura Castro decorreu entre 17 de 
Fevereiro e 8 de Março de 1995, na Cooperativa Árvore, no Porto.
3 É útil a leitura do artigo de Augusto Santos Silva que faz uma análise crítica das 
políticas culturais autárquicas e identifica estudos e dados que ajudam a caracterizar 
este panorama. V. Silva, Augusto Santos (2007). Como Abordar as Políticas Cultu-
rais Autárquicas? Uma Hipótese de Roteiro. Sociologia, Problemas e Práticas, nº 54, 
p.11-33. 
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Assistiu-se ao reforço progressivo de acções culturais ao 
nível das autoridades locais e regionais, tendo sido musealizadas 
numerosas colecções públicas e privadas, dando origem a uma dis-
seminação, pelo território português, de centros de arte e núcleos 
monográficos associados a artistas ou a coleccionadores. A amplia-
ção da prática artística, das políticas culturais e dos espaços museo-
lógicos nestes vinte e cinco anos foi igualmente marcada por uma 
comunicação global sem precedentes e pela emergência de uma cul-
tura digital que veio influenciar, de forma generalizada, o modo como 
se produz, distribui e consome arte e cultura. 

A paisagem institucional da arte moderna e contemporâ-
nea em Portugal alterou-se substancialmente na última década do 
século XX e primeira do século XXI, com múltiplos desenvolvimentos 
que se prolongam pela segunda. 

Abriram ao público núcleos museológicos e centros de ex-
posições: em 1993, o Centro Cultural de Belém e a Culturgest, em 
Lisboa; em 1999, o Museu de Serralves, no Porto; em 2002, a Cul-
turgest, no Porto. 

Inauguraram espaços culturais de grandes colecções priva-
das, parte dos quais, com apoio estatal e autárquico: em 1997, o Lu-
gar do Desenho – Fundação Júlio Resende, em Gondomar; em 2004, 
o Núcleo de Arte Contemporânea Doação José-Augusto França, em 
Tomar; em 2005, o Museu Cargaleiro, em Castelo Branco; em 2006, 
o Centro de Arte Manuel de Brito, em Oeiras e a Ellipse Foundation 
Contemporary Art Collection, em Cascais;  em 2007, o Museu Co-
leção Berardo de Arte Moderna e Contemporânea, em Lisboa, o Mu-
seu de Arte Contemporânea de Elvas - Colecção António Cachola, 
em Elvas, e a Fundação António Prates, em Ponte de Sor; em 2019, 
a Casa São Roque Centro de Arte, no Porto, com a colecção de Peter 
Meeker/Pedro Álvares Ribeiro.

Finalmente, foram criados em todo o país, museus e cen-
tros culturais e de arte, municipais ou com participação municipal, 
alguns dos quais financiados também pelo Estado: em 1993, a Casa 
da Cerca – Centro de Arte Contemporânea, em Almada; em 2000, o 
Centro Cultural de Cascais; em 2003, o  Centro de Artes Visuais, em 
Coimbra; em 2005, o Centro de Artes de Sines e o Centro Cultural 
Vila Flor, em Guimarães; em 2008, o Centro de Arte Contemporâ-
nea Graça Morais, Bragança; em 2009, a Casa das Histórias – Paula 
Rego, em Cascais; em 2012, o Centro Internacional das Artes José 
de Guimarães, em Guimarães; em 2013, o Centro de Arte Oliva, em 
S. João da Madeira e o Centro de Cultura Contemporânea, em Cas-
telo Branco; em 2015, o Arquipélago, Centro de Artes Contempo-
râneas, em S. Miguel; em 2016, o Museu de Arte Contemporânea 
Nadir Afonso, em Chaves e o Quartel de Arte Contemporânea – Co-
leção Figueiredo Ribeiro, em Abrantes.  A enumeração não é exaus-
tiva, limita-se a sinalizar os núcleos com maior visibilidade e a indicar 
o momento de expansão institucional verificado em Portugal, não se 
ocupando de rastrear o que aconteceu a estes núcleos após a sua 
criação, nem a identificar os casos de fracasso que também se veri-
ficaram.4 

4 Tem sido o meio académico a interessar-se pelo estudo destas instituições. Aqui se 
registam algumas dissertações e artigos dedicados ao tema: Adragão, Maria del Sol 
A.P.G. (2019). O Centro de Arte Coleção Manuel de Brito. Dissertação de Mestrado, 
FCSH-UNL; Rodrigues, Cláudia Sofia Simenta (2016). Estudo da Difusão das Artes 
Visuais nos Municípios e os seus diferentes modelos de infraestruturas Culturais, 
partindo da análise a Quatro Exemplos Nacionais. Dissertação de Mestrado, FBAUL; 
Duarte, Adelaide (2013). Da Coleção ao Museu: o colecionismo privado da arte mo-
derna e contemporânea em Portugal. Revista Vox Musei arte e património. Vol. 1 (1), 
pp. 17-31; Duarte, Adelaide (2012). Da colecção ao museu. O coleccionismo privado 
de arte moderna e contemporânea em Portugal, na segunda metade do século XX. 
Contributos para a história da museologia. Tese de Doutoramento em História, FLUC. 
Hargreaves, Manuela (2012). Coleccionismo de Arte Moderna e Contemporânea em 
Portugal. 17+1 Perspectivas. Uma reflexão em Construção. Dissertação de Mestra-
do, FLUP; Nunes, Sofia (2010). Time is on my side. Breve mapeamento dos últimos 
dez anos das artes visuais em Portugal. Letras Comvida. Literatura, Cultura e Arte. 
Revista do Centro de Literaturas e Culturas Lusófonas e Europeias da Faculdade de 
Letras da Universidade de Lisboa, nº 2, 2º semestre 2010, p. 64-76.
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Paralelamente, haveria que mencionar o aparecimento e o 
funcionamento de espaços geridos por artistas, a que têm sido atri-
buídas designações diversas – paralelos, alternativos, periféricos, 
extra-institucionais – na tentativa de apreender uma dinâmica cultu-
ral e política caracterizada pela iniciativa privada e por um movimen-
to crítico que complementam, desafiam ou procuram a integração no 
panorama oficial.

Voltando à realidade autárquica, o território nacional viu-se 
coberto por uma rede de instituições dedicadas à cultura, (embora 
Porto e Lisboa tenham mantido a hegemonia histórica) no que já foi 
relacionado, pelo sociólogo Augusto Santos Silva, com dois factores 
que se situam no âmbito cronológico da colecção de Matosinhos: a 
institucionalização do Ministério da Cultura, em 1995, e o lança-
mento, em 2000, do Programa Operacional da Cultura […]. O mes-
mo autor analisa criticamente as políticas autárquicas ao longo do 
período, considerando que elas tendem a evoluir mais em função da 
sequência das políticas nacionais — quer dizer, das que são defini-
das e postas em prática pelos governos nacionais e, em particular, 
pelos sucessivos responsáveis da pasta da Cultura — do que em 
função de programas ideológicos definidos em termos locais e que 
se confrontem entre si numa base partidária.5 

Não é este o âmbito adequado para o fazer, mas seria inte-
ressante perceber até que ponto a política cultural de Matosinhos – ob-
jectivos, realizações e elaborações discursivas – pode evidenciar uma 
matriz diferenciadora e mover-se por critérios e desígnios próprios. 

É no enquadramento mencionado que se consolida a acti-
vidade cultural de Matosinhos e a abertura de espaços de exposição 
temporária, acompanhando a tendência nacional. Refiro-me aos três 
espaços que funcionaram no complexo projectado pelo arquitecto 
Alcino Soutinho (1930-2013) que compreende os edifícios dos Pa-

5 Silva, Augusto Santos (2007). Como Abordar as Políticas Culturais Autárquicas? 
Uma Hipótese de Roteiro. Sociologia, Problemas e Práticas, nº 54, pp. 7 e 15. 

ços do Concelho (inaugurado em 1987), Biblioteca Municipal Florbe-
la Espanca e Galeria Municipal (inaugurados em 2005). 

A galeria dos Paços do Concelho, também designada gale-
ria do Município, funcionava no edifício dos Paços do Concelho, num 
espaço de planta rectangular acessível a partir do átrio de entrada e 
com visibilidade do exterior, através da fachada principal do edifício 
voltada ao Parque Basílio Teles. Muitas exposições de pequena di-
mensão foram realizadas aí, ao longo dos anos 90 e inícios de 2000. 

A galeria Nave resultou da adaptação de um vasto espaço 
subterrâneo, no mesmo edifício, projectado como garagem, que aca-
bou por acolher actividades culturais, a partir de 1988. Foi objecto 
de importantes obras nos anos 90 para receber exposições marcan-
tes: Álvaro Siza: Obras e Projectos, em 1996 e Souto Moura: Obras 
e Projectos, em 1999, ambas com circulação posterior internacio-
nal, e as exposições retrospectivas de Augusto Gomes, em 2000 e 
de Júlio Resende, em 2001. A partir de então, recebeu exposições 
de artes plásticas, design, arquitectura, urbanismo, nomeadamente 
a Experimenta Design. Em 2011, foi ali instalado o Centro de Arte 
Moderna Gerardo Rueda, numa parceria luso-espanhola. O Centro 
foi inaugurado em Dezembro desse ano, após a assinatura de um 
protocolo com a Fundação Gerardo Rueda. Inaugurou com a expo-
sição permanente de obras de Gerardo Rueda (1926-1996) e de 
peças da colecção que este artista formou ao longo da sua vida, de 
autores contemporâneos portugueses e espanhóis, para lá de uma 
exposição temporária. Em 2016 foi transformada em Casa do De-
sign, numa parceria com a Escola Superior de Arte e Design de Ma-
tosinhos e o seu núcleo de investigação, a ESAD Idea. 

Finalmente, um terceiro espaço é o da Galeria Municipal 
que procurou um programa com outra coerência e impacto, orien-
tado para a apresentação de artistas portugueses da modernidade 
e da contemporaneidade. Enquanto as exposições na designada 
galeria dos Paços do Concelho apontavam para artistas com menor 
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implantação no circuito artístico, as exposições na galeria Municipal, 
sem deixarem de ser parte de um programa atento aos artistas de 
Matosinhos e às temáticas associadas ao território, manifestaram 
predomínio de artistas consagrados no panorama português. Ex-
puseram neste espaço, entre outros, Júlio Pomar, Alberto Carneiro, 
Ângelo de Sousa, Zulmiro de Carvalho, José Pedro Croft ou Julião 
Sarmento. 

É neste período que a colecção de arte da Câmara Munici-
pal aumenta consideravelmente porque os dois movimentos estão 
imbricados – o da actividade curadorial e expositiva e o do coleccio-
nismo.

Um dos traços definidores desta colecção advém do facto 
de não pertencer a um único museu ou núcleo museológico e isso 
permite-lhe circular por diferentes espaços, configurar diversas ini-
ciativas de mediação, contribuir para a rotação de peças em expo-
sições permanentes ou de longa duração em museus, participar de 
novos discursos curadoriais e artísticos, como parte de um sistema 
flexível, dinâmico e aberto. Nas palavras de Christian Bernard, quan-
do se referia a uma realidade muito distinta, mas com elementos 
semelhantes, estas colecções estão disponíveis para um trabalho 
de desdobramento de categorias, retoques e redistribuições, modi-
ficando os contextos e as configurações, como quem bate as cartas 
de um jogo, cujas regras se alteram à medida que a partida se de-
senvolve.6

Uma colecção autárquica, que não tem como objectivo úni-
co reunir obras de arte contemporâneas, impõe-lhe outra das suas 
características que é a falta de privilégio e hierarquia nas aquisições: 
como não prevê incorporar apenas o que corresponde ao cânone 

6 Tradução livre de: Grasse, Marie-Christine; Fage, Gilles (2006). Constituer et 
Présenter una Collection d’Art Contemporain. 3 Exemples: Digne, Genève et Mar-
seille. Lyon: Fage Éditions, p. 43. (O autor referia-se à colecção do Musée d’Art Mo-
derne et Contemporain de Genève – Mamco).

contemporâneo7, a colecção admite, no seu interior, obras com ca-
rácter documental, representações paisagísticas, retratos de uma 
comunidade.  É uma colecção porosa que permite leituras que ex-
travasam o campo do artístico e do estético, trazendo à superfície 
vozes e narrativas locais. E isto leva-me a outro elemento caracteri-
zador de que falarei em seguida.

“Uma colecção ‘da terra e do mar’”, foi o título que dei ao 
texto introdutório do livro inventário de 1995, que se referia às 
obras coleccionadas nos seguintes termos: O mar é quase omnipre-
sente, tal como as actividades portuárias e os barcos acostados ou 
na faina marítima, os pescadores em descanso ou acotovelando-se 
ao puxar um barco recém-chegado do mar, as lavadeiras junto dos 
rios (…) as peixeiras e os vendedores – todos os vestígios de acções 
ainda significantes; ou ruínas de zonas já transfiguradas; ou fósseis 
de uma vida que já se perdeu. O título permanece válido para carac-
terizar genericamente a ampliação da colecção municipal. Há uma 
iconografia dominante em que convergem, por um lado, as cenas de 
comunidades associadas ao mar – as de um Matosinhos piscatório 
ou as de uma Leça balnear – e, por outro, os episódios que as com-
plementam em terra. A reforçar esta iconografia está um perpétuo 
sentido de evocações, comemorações e homenagens às figuras e 
acontecimentos marcantes de Matosinhos. Uma vontade de quali-
ficação do território e da sua comunidade, seja pela colocação de 
elementos no espaço urbano, seja pela incorporação de trabalhos 
que representam figuras, actividades, lugares associados ao terri-
tório de Matosinhos, paira sobre a colecção. Os museus de cidade, 
os espaços de memória e a marcação de lugares, exigem objectos e 
artefactos que apelem à partilha de valores e à identificação. Inde-
pendentemente da relevância estritamente artística dos trabalhos 
incorporados há uma dimensão documental que não pode ser igno-
rada nos processos coleccionistas desta natureza. 

7 A expressão é, em si mesma, paradoxal, embora não mereça, no quadro deste texto, 
maior desenvolvimento.
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Opções editoriais

Sem prejuízo de dar continuidade ao volume anterior, os no-
vos volumes-inventário, adoptam uma abordagem e uma orientação 
mais actualizadas que, desde logo, se reflectem nas opções edito-
riais.

A primeira decisão refere-se à organização geral dos volu-
mes. Em vez de replicar a do volume de 1995 que arrumava a colec-
ção em função do meio usado pelo artista – pintura, desenho, escul-
tura, gravura, cerâmica, esmalte e tapeçaria – a opção foi ordenar 
cronologicamente os artistas, mantendo um critério histórico que 
facilita uma leitura aérea da colecção e habilita uma percepção rápi-
da dos artistas e períodos mais representados. Paralelamente, esta 
organização cronológica permite uma apresentação una de cada ar-
tista, independentemente de a sua obra incluir pintura, escultura ou 
objectos.8 Esta organização assinala, com maior evidência, a prática 
de cada artista, o seu imaginário e a sua expressividade própria, as 
suas problemáticas e os modos de abordagem privilegiados.

Dois volumes, um dedicado às artes plásticas e o outro à 
escultura e elementos urbanos, parecem, no entanto, contrariar o ra-
ciocínio geral, uma vez que se adoptou como critério, o meio usado. 
Esta opção prende-se, essencialmente, com a facilidade de consulta 
e de leitura, para lá de reconhecer a existência da unidade própria 
das obras incluídas no segundo volume, decorrente da relação com 
a cidade, o espaço público e os modos de encomenda inerentes. O 
universo de questões que esta parte da colecção envolve justificou a 
sua consideração em volume autónomo.

8 Uma única excepção quebrou esta regra. Trata-se do trabalho do pintor José Emídio 
que se repartiu pelos dois volumes, dada a especificidade e, principalmente, a ex-
pressão dos murais cerâmicos produzidos para o espaço público de Matosinhos, que 
justificam a sua integração junto de outras peças de arte pública.

Modos de incorporação

A diversidade de incorporações é um dos elementos chave 
de caracterização da colecção, testemunho, a um tempo, da activi-
dade cultural do município e da especificidade da sua dinâmica co-
lecionista.

São cinco as vias de incorporação de obras de arte que se 
verificam entre o período de 1995 e 2020: aquisição, encomenda, 
organização de simpósios, doação, oferta. Da aquisição e da enco-
menda à simples oferta, há uma gradação de níveis de intenciona-
lidade: adquirir, encomendar e realizar simpósios que resultam na 
incorporação de obras de arte envolvem uma postura activa, uma 
visão para as colecções e o património municipais; aceitar doações 
envolve uma postura passiva.  No entanto, aquilo que acabo de ape-
lidar de postura passiva não deve ser erroneamente entendido. A 
aceitação de doações e de ofertas, longe de evidenciar inactividade 
municipal, atesta que a implantação do município no tecido cultural 
é susceptível de atrair interessados em contribuir para o alarga-
mento ou o aprofundamento de núcleos da colecção existente. Por 
isso, algumas doações configuram gestos vitais para o aprofunda-
mento dos espólios e algumas ofertas resultam, maioritariamente, 
de exposições realizadas nas galerias e museus de Matosinhos, re-
lacionando-se, pelo menos em parte, com a actividade cultural de-
senvolvida.  Entre um posicionamento activo e um posicionamento 
passivo, identificam-se diferentes formas de operar culturalmente 
no território. 

Um panorama sumário permite verificar o papel destes di-
ferentes modos de incorporação e entender a política de gestão de 
colecções. No campo das artes plásticas, a que este primeiro volu-
me se refere, foram integradas no património da autarquia, entre os 
anos de 1995 e 2019, 298 peças, das quais: 
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- 69 foram adquiridas; 

- 64 foram doadas ou legadas; 

- 47 foram oferecidas por artistas no contexto de exposições 
individuais realizadas nos espaços culturais de Matosinhos; 

- 118 foram resultado de encomenda9.

Aquisições

As aquisições revelam um critério de alargamento de nú-
cleos já existentes, detentores de um valor particular para Matosi-
nhos, pela relação que os artistas mantiveram com esta terra.

O núcleo de Augusto Gomes é aquele que maior investi-
mento justificou, tendo sido adquiridos quarenta e sete trabalhos 
deste artista, natural de Matosinhos, uma das figuras que dedicou 
a sua obra à realidade do território e à construção do seu imaginá-
rio. Obras de pintura, em que sobressai o estudo para o esboceto 
da tese que apresentou no final da formação em Belas Artes, dese-
nho, estudos de figurinos e uma peça escultórica do período escolar 
compõem este conjunto de trabalhos que percorre os interesses do 
artista, pontuado pelas mutações que o seu trabalho sofreu entre o 
período de formação e de maturidade. 

De António Carneiro, um dos artistas bem representados 
na colecção foram adquiridas três peças: um retrato e duas paisa-
gens emblemáticas da sua abordagem ao género, relacionadas com 
a zona de Leça da Palmeira. 

De Carlos Carneiro e de Agostinho Salgado, artistas re-
presentados na colecção com obras significativas, foram adquiridas 
uma marinha, do primeiro, e uma cena no Rio Leça, do segundo. 

9 A especificação das encomendas será abordada mais à frente, neste texto.

Estas e outras aquisições evidenciam a insistência nos 
temas locais. Assim acontece com o painel cerâmico pintado, 
de Joaquim Lopes, artista já representado na colecção com um 
importantíssimo núcleo de obras. A atenção da Câmara ao final 
de um ciclo industrial que levou ao encerramento da Fábrica de 
Cerâmica do Carvalhinho, que funcionara entre 1840 e 1977, 
em Vila Nova de Gaia, permitiu-lhe adquirir uma obra com moti-
vos matosinhenses. O mesmo sentido se reconhece na aquisição 
dos cinco trabalhos de José Emídio, todos com representações de 
episódios de um Matosinhos histórico e contemporâneo, mítico e 
religioso, mas também cultural e político. 

Também um trabalho de Júlio Resende sobre a Lenda de 
Cayo Carpo, adquirido no ano de 2015, figura na colecção. É um 
importante estudo a aguarela, datado de 1987, para o painel de 
azulejos da Sala das Sessões Públicas, do edifício da Câmara Mu-
nicipal, projecto, como já se referiu, dedicado a Alcino Soutinho, 
autor do projecto de arquitectura dos Paços do Concelho. A este 
trabalho de Júlio Resende juntou-se uma tapeçaria com motivos 
marinhos.

Outras aquisições indiciam um apoio a artistas de dife-
rente representatividade e percurso, algumas efectuadas aquan-
do da realização de exposições nos espaços culturais da cidade. 
É o caso das nove peças adquiridas a Helena Abreu, Paulo Vilas 
Boas, Branislav Mihaijlovic, Edgar Silva, Maria Ribeiro e O. San-
tos. 

24 25



Doações e Legados

Grande parte das doações recebidas pelas entidades pú-
blicas tem origem em espólios de artistas ou em colecções pri-
vadas e o que acontece em Matosinhos não constitui excepção a 
esta tendência. Por isso, em certos núcleos da sua colecção tam-
bém há decisões individuais tomadas na sua raiz.10

Entre as doações e os legados feitos à Câmara Municipal 
de Matosinhos, há aqueles que levaram à incorporação de uma única 
peça, com exigências específicas protocoladas, outros que envol-
veram a entrada de núcleos significativos de obras. Entre 1995 e 
2019, a Câmara Municipal recebeu obras de nove doadores indivi-
duais e de duas instituições.

Um dos casos mais relevantes é o da doação de Fernando 
Corrêa de Oliveira (1921-2004), compositor, pianista, pedagogo e 
teórico musical. É autor de uma vasta obra vocal e instrumental pro-
duzida entre os anos 40 e os anos 90 do século XX. Estudou com 
Cláudio Carneyro e Vianna da Motta, tendo completado os cursos 
de Piano de Composição do Conservatório do Porto e feito um curso 
de Direcção de Orquestra, em Veneza. Natural do Porto, foi aqui que 
desenvolveu a sua carreira, em instituições de ensino como o Cur-
so de Música Silva Monteiro, o Conservatório de Música do Porto, 
a Escola de Música do Porto, a Escola Superior de Música do Porto 
e noutros contextos, como o da Emissora Nacional onde foi pianista 
acompanhador. Dinamizou o ensino artístico, tendo fundado a Asso-
ciação da Juventude Musical Portuguesa do Porto e a escola Parna-
so, em 1957, frequentada por figuras tão diferentes como Constan-
te Pereira, Pedro Burmester ou José Mário Branco. A sua obra tem 
sido alvo de atenção do meio académico, conhecendo-se diversas 

10 Esta relação entre colecções privadas e públicas e o trânsito da esfera privada para 
a pública foi objecto de um interessante artigo que, sendo sobre um caso finlandês, 
esclarece aspectos de muitas outras colecções: Pettersson, Susanna (1998). Public 
and Private: the Main Categories of Art Collection in Finland. Nordisk Museologi, 1, 
pp. 67-82.

dissertações de mestrado que abordam o seu legado artístico e 
teórico. A doação de obras de arte que nos interessa resulta das 
circunstâncias biográficas do compositor. Foi casado com Maria 
Feliciana Sousa Ortigão Sampaio, cantora lírica, que conheceu 
na Emissora Nacional. Maria Feliciana era filha de Vasco Ortigão 
Sampaio (1865-1941), um engenheiro conhecido na sociedade 
portuense, coleccionador de arte e apoiante de artistas que lhe de-
dicaram, em 1936, um álbum intitulado Arte Reconhecida11, e de 
Estela Sampaio, irmã de Aurélia de Sousa. É a ligação de Corrêa 
de Oliveira a esta família que explica a doação de obras de arte 
(e materiais ligados ao seu percurso musical) aceite em reunião do 
executivo municipal em 31 de julho de 1996.12 

A doação incluiu vinte e um trabalhos de Aurélia de Souza, 
sete de Sofia de Souza, dois de Carlos de Sousa Pinto, um de Artur 
Loureiro, três de António Carneiro, um de John Singer Sargent e um 
da própria Maria Feliciana, documentando a aprendizagem de pintu-
ra com a tia, Aurélia de Sousa. Incluiu ainda seis obras de autor des-
conhecido, de temática religiosa. Trata-se de um núcleo substancial 
de paisagem, figura, natureza morta e pintura de costumes, repre-
sentativo da arte da transição do século XIX para o século XX. Há 
uma colecção de pintura gémea, embora com um número de peças 
muito superior, que tem a mesma origem familiar e que se encontra 
musealizada. Pertenceu a Marta de Sousa Ortigão Sampaio Sequei-
ra, irmã de Maria Feliciana Sousa Ortigão Sampaio Corrêa de Olivei-
ra, hoje na posse da Câmara Municipal do Porto.13

11 O Álbum que contém originais de diversos artistas, foi organizado no ano em que 
Vasco Ortigão suportou as despesas com a exposição de homenagem a Aurélia de 
Sousa, no Palácio de Cristal, no Porto. Pertence à colecção da Casa Museu Marta 
Ortigão Sampaio, da Câmara Municipal do Porto.
12 Aquando da doação foi editada a publicação: Corrêa de Oliveira, Fernando e Felicia-
na, Maria (1996).  Uma Homenagem a Maria Feliciana. Porto: Edições Afrontamento/
Câmara Municipal de Matosinhos.  
13 V. Castro, Laura (1996). Casa Museu Marta Ortigão Sampaio. Da Colecção à Expo-
sição ou do Desejo à Realidade. In Casa Museu Marta Ortigão Sampaio. Exposição de 
Pintura. Porto: Câmara Municipal do Porto.
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Outra doação importante, mais tardia, aceite pela Câmara 
em 5 de Novembro de 2007, foi da iniciativa de Nuno Carneiro (1926-
2008), empresário, filho do pintor Carlos Carneiro e neto do pintor 
António Carneiro. Trata-se de uma figura que sempre acompanhou 
a vida cultural das instituições ligadas aos dois artistas, que contri-
buiu para reforçar as respectivas colecções através de doações, que 
cedeu obras para exposições e que deixou depoimentos e esclareci-
mentos que lhe eram frequentemente solicitados a respeito daqueles 
pintores. Foi, portanto, um divulgador incansável da obra destas duas 
figuras da arte portuguesa. Nuno Carneiro já fora responsável pela 
presença na colecção de Matosinhos, do emblemático Ecce Homo, de 
António Carneiro, que doara anteriormente. A doação de 2007 incluiu 
cinco pinturas de António Carneiro: três retratos, um interior de igreja 
e um estudo para uma pintura de História. Compreendeu ainda três 
estudos para outra pintura e um conjunto de estudos – oito desenhos 
e um óleo – para um dos projectos a que o pintor se dedicou na última 
década de vida: Camões lendo os Lusíadas aos Frades de S. Domin-
gos. António Carneiro é, portanto, um dos artistas mais beneficiados 
pela política municipal de aquisições e de doações ao município.

Em 3 de Junho de 2014, foi formalmente recebido o legado 
de Maria da Conceição Ravara Veloso Salgado, neta do pintor Veloso 
Salgado, artista de quem já existia uma obra na colecção, que assim 
se viu enriquecida pela incorporação de mais duas pinturas: um Re-
trato do Dr. José Domingues de Oliveira, dedicada ao retratado que 
era natural de Leça da Palmeira, médico influente e um dos introdu-
tores do elemento rádio no tratamento oncológico, em Portugal; e 
uma peça de cariz simbolista.14   

Uma doação importante de Armando Alves, ocorrida em 
1995, constou de um desenho de grandes dimensões, do pintor Au-
gusto Gomes, um estudo de temática histórica para um painel mural 
intitulado Foral Dionisino.

14 Quatro anos mais tarde, em 2018, a neta do artista legava ao Museu Nacional de 
Arte Contemporânea – Museu do Chiado, um importante conjunto de pintura, dese-
nho, fotografia, arquivo documental e ainda mobiliário e objectos decorativos.

Para lá destes casos, a Câmara Municipal recebeu nove 
obras de seis artistas que doaram trabalhos seus, entre pintura, 
desenho, gravura, serigrafia e cerâmica: Armando Alves, Armanda 
Passos, Sobral Centeno, António Mendes, Rosina Cadima e Hirosuke 
Watanuki. Duas instituições – a Fundação de Serralves e o Centro 
Nacional de Cultura – doaram, repectivamente, uma gravura de Sil-
vestre Pestana e uma serigrafia de Graça Morais. 

Outras ofertas

Embora formalmente, e do ponto de vista jurídico, o mu-
nicípio as considere doadas, referir-me-ei a um conjunto de peças 
como resultantes de ofertas, para as diferenciar do conjunto de doa-
ções atrás caracterizado. As ofertas referem-se a peças que foram 
mostradas em exposições realizadas nas designadas Galeria dos 
Paços do Concelho, Galeria Nave e Galeria Municipal. Se em relação 
a algumas peças, em reduzido número, a informação não permite 
identificar com rigor a exposição de onde provêm, a grande maio-
ria das fichas de inventário ostenta essa referência documental. O 
facto de as peças serem doadas no contexto de exposições revela 
a prática comum, no plano municipal, de doar uma obra em gesto de 
agradecimento pela oportunidade da exposição. Nestas condições, 
o município de Matosinhos aceitou quarenta e sete obras de pintura 
e desenho provenientes de profissionais e amadores, artistas consa-
grados e naïf, figuras de implantação local e figuras com visibilidade 
nacional, criadores que desenvolveram o seu percurso e outros que 
deixariam o circuito artístico. 

A incorporação destas peças resulta na constituição de um 
núcleo extremamente irregular que, embora documente uma activi-
dade expositiva continuada, muito pouco pode dizer acerca da prá-
tica artística contemporânea. Sem a elaboração de um programa de 
exposições rigoroso e criterioso que possa ter impacto no desen-
volvimento da colecção, dificilmente os obras reunidas expressam 
uma visão, configuram uma ideia ou identificam uma tendência. 
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Ao contrário, espelham uma acção avulsa que se pode compreender 
do ponto de vista das respostas que a política local implica, mas que 
dificilmente se aceita numa perspectiva de formação de colecções.

Encomendas

Com a análise das encomendas da autarquia regressamos 
a um tipo de incorporação a que está subjacente uma intencionali-
dade clara. A encomenda que maior influência teve sobre a colecção 
está relacionada com a organização de quatro simpósios de pintura, 
que tiveram lugar entre 2007 e 2011. Intitulados Simpósio Inter-
nacional de Pintura de Matosinhos (I a III) e Simpósio de Pintura e 
Escultura de Matosinhos (IV), foram organizados em parceria com 
a Árvore – Cooperativa de Actividades Artísticas, sediada no Porto, 
e comissariados pelo pintor José Emídio, artista que fez parte dos 
órgãos de gestão da instituição, sendo hoje seu Presidente. 

A ideia dos simpósios era transpor para a pintura, um mo-
delo de trabalho tradicional da escultura, iniciado no final dos anos 
5015,  e propor aos artistas temas relacionados com o território. 
Esta abordagem motivou visitas de reconhecimento, o contacto com 
membros da autarquia que disponibilizaram informações pertinen-
tes e um período de trabalho na galeria onde teria lugar a exposi-
ção final, de forma a permitir o diálogo com o público, autorizado a 
entrar e convidado a visitar a “oficina” dos artistas. No catálogo do 
III Simpósio, José Emídio resumia as circunstâncias em que os ar-
tistas produziam, nas seguintes palavras: […] sinto uma grande sa-
tisfação pela forma como todos os artistas souberam responder à 
responsabilidade de se “exporem”, é mesmo este o termo correcto, 
numa prova tão exigente como esta, pois, facilmente se compreen-
derá, não é tarefa fácil, produzir um conjunto de trabalhos num tão 
curto espaço de tempo, ainda por cima num espaço aberto em que, 

15 O modelo de simpósio é característico do campo da escultura. V. Abreu, José Gui-
lherme (2015). O Simpósio das Virtudes. In Simpósio de Escultura do Jardim das Vir-
tudes. Porto: Cooperativa Árvore.

a todo o momento, o nosso trabalho, é “visitado” […] o que, nas fases em 
que o decorrer dos trabalhos revela, muitas vezes, hesitações, avan-
ços, recuos… convenhamos não deixa de ser um pouco perturbador.16

Os temas dos simpósios foram, sucessivamente: Terra de 
Horizonte e Mar – A Festa (2007); Matosinhos e Festas (2008); O 
Mar na Espuma Salgada do Tempo (2009) e O mar: uma poética dos 
seres marinhos (2011).17 As exposições finais dos trabalhos ocorre-
ram na Galeria Municipal, em Maio do ano seguinte ao da realização, 
no momento de lançar a nova edição da iniciativa. Em 2010 foi feita 
uma exposição que compreendeu a criação resultante das três pri-
meiras edições e a exposição da IV edição teve lugar entre Abril e 
Junho de 2012, no Centro Empresarial Lionesa (centro empresarial 
e cultural em Leça do Balio, criado em 2002, em instalações outrora 
de carácter fabril). 

No I simpósio participaram Alberto Péssimo, João Ribeiro, 
José Emídio e Rui Paes, tendo sido incorporadas pinturas, dese-
nhos, objectos intervencionados e pinturas de autoria colectiva. No 
II simpósio participaram Francisco Laranjo, Alexandro, Victor Cos-
ta, Isabel Sabino que produziram pinturas e desenhos integrados na 
colecção. No III simpósio participaram José Emídio, Luísa Gonçal-
ves, Diana Costa e Branislav Mihajlovic, com trabalhos de pintura 
incorporados. No IV simpósio trabalharam Alberto Péssimo, Isaque 
Pinheiro, José Emídio e Rui Anahory que deixaram à colecção mu-
nicipal objectos, todos de autoria colectiva. Neste último simpósio, 
a proposta foi diversa das anteriores, visando a reciclagem e rea-
propriação de materiais rejeitados pela população e recolhidos nos 
armazéns gerais da Câmara de Matosinhos e no Centro de Recolha 

16 Emídio, José (2009). O Mar na Espuma Salgada do Tempo. Terceiro Simpósio In-
ternacional de Pintura de Matosinhos. Matosinhos, Porto: Câmara Municipal; Coope-
rativa Árvore, p. 8.
17 V. os catálogos: Matosinhos – Terra de Horizonte e Mar – A Festa. Primeiro Simpósio
de Pintura e Escultura de Matosinhos. (2008). Matosinhos, Porto: Câmara Municipal;
Cooperativa Árvore. O Mar na Espuma Salgada do Tempo. (2010). Matosinhos, Porto: 
Câmara Municipal; Cooperativa Árvore [Exposição dos trabalhos dos I, II e III Simpó-
sios]. O Mar: uma Poética dos Seres Marinhos. Quarto Simpósio de Pintura e Escultu-
ra de Matosinhos. (2012). Matosinhos, Porto: Câmara Municipal; Cooperativa Árvore.
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de Resíduos da autarquia, tendo uma evidente mensagem ambien-
tal. As peças constituem, por isso, assemblagens atribuíveis a um 
espírito de apropriação que remonta aos inícios do modernismo, com 
os ready-made, os objets trouvés ou as colagens, caucionado pela 
atitude picassiana e pela sua Tête de taureau, de 1942, devidamen-
te convocada no catálogo.18 

O trabalho realizado para estes dois volumes está longe 
de esgotar as questões levantadas pela colecção e de cobrir toda 
a documentação de cada obra ou núcleo de obras. Apenas a título 
de exemplo: estão por identificar estudos para ilustrações do pin-
tor Augusto Gomes; não se conhecem as circunstâncias de eventual 
encontro entre Ramalho Ortigão e o seu retratista John Singer Sar-
gent; merecem ser estudadas as pinturas de temática religiosa doa-
das por Fernando Corrêa de Oliveira, averiguando se são peças origi-
nais ou cópias; há datas de nascimento de artistas que não pudemos 
apurar, o que exige novas diligências; e, muito particularmente, ha-
veria que estudar e documentar o Auto-retrato de António Carneiro 
sobre o qual pairam algumas dúvidas. Mas é precisamente através 
da publicação do inventário que se podem colmatar essas lacunas e 
aprofundar o estudo dos artistas representados.

Nota final

A terminar esta introdução, lembro a definição oficial de co-
lecção, de acordo com o organismo de referência da área, o Interna-
tional Council of Museums (ICOM): Em geral, uma colecção pode ser 
definida como um conjunto de objetos materiais e imateriais (obras, ar-
tefatos, mentefatos, espécimes, documentos, arquivos, testemunhos, 
etc.) que um indivíduo ou estabelecimento, público ou privado, tratou de 
reunir, classificar, selecionar e conservar num contexto de segurança 
para o comunicar, geralmente, a um público mais ou menos amplo e, 
ainda, conjunto de objetos que mantêm sua individualidade e são inten-
cionalmente agrupados de acordo com uma lógica específica.19

18 O Mar: uma Poética dos Seres Marinhos. Quarto Simpósio de Pintura e Escultura 
de Matosinhos. (2012). Matosinhos, Porto: Câmara Municipal; Cooperativa Árvore.
19 Desvallès, André; Mairesse, François (2010). Conceptos claves de museología. S.l.: 
Armand Colin, pp. 26 e 28.

Ao encontro da frase inicial mais restrita e da frase final, 
mais ampla, dir-se-ia existir qualquer coisa de cadavre-exquis na co-
lecção municipal de Matosinhos, designadamente pelos trabalhos 
que ficam soltos do seu contexto natural, sem relações óbvias de vi-
zinhança, a não ser aquelas que formos capazes de encontrar a pos-
teriori. A identificação de vínculos que se descobrem no momento de 
expor as obras coleccionadas pode garantir uma leitura de conjunto, 
atribuir uma pós-vida a cada peça e uma justificação para a sua pre-
sença no núcleo em que foi integrada. Aliás, a formação de signi-
ficado colectivo pode ser o fim último da formação das colecções 
públicas e da sua disseminação. Embora os estudos de colecções e 
museus se refiram preferencialmente aos significados dos objectos 
e dos elementos da cultura material, construídos e reconstruídos,20  
também as colecções, pelas actividades de dinamização e valoriza-
ção de que são alvo, adquirem um significado social e comunitário.

Tal como acontece com numerosas colecções públicas de 
âmbito local e regional, esta não aspira ao museu nem à instituição 
permanente, vive no acto da difusão e da sensibilização pública, 
maioritariamente através da estratégia expositiva. Não exprime uma 
tendência, um movimento particular ou uma orientação formal, não 
se reduz a uma corrente geracional, nem, menos ainda, nos oferece 
um panorama geo-político ou institucional da arte do tempo presen-
te. Pode ser difícil apreender o seu recorte e a sua identidade.  No 
entanto, fundamentalmente, a colecção de Matosinhos é feita de al-
guns núcleos de grande unidade e relevância para o conhecimento da 
arte em Portugal, dos finais do século XIX ao século XXI, onde se si-
tuam obras incontornáveis de alguns artistas. São estes núcleos que 
garantem à colecção o seu rosto, a sua cor e a sua personalidade.

20 V. os clássicos: Pearce, Susan (1994). Interpreting Objects and Collections. Lon-
don, New York: Routledge. Pearce, Susan (1992). Museums, Objects and Collections: 
A Cultural Study. Leicester. Leicester University Press; e, ainda: Potvin, John; My-
zelev, Alla (2016). Material Cultures, 1740-1920: The Meanings and Pleasures of 
Collecting. London, New York: Routledge.
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ARTISTAS E OBRAS



Paisagem
Óleo/tela, 15,5 x 34 cm
Assinado e não datado: AL

Artur Loureiro [1853-1932]
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John Singer Sargent [1856-1925]

A relação de figuras da cultura portuguesa com o artista de 
origem americana, nascido em Florença, John Singer Sargent, teste-
munha a dinâmica que levou a Paris alguns dos artistas naturalistas 
portugueses, a vivência cosmopolita da transição do século XIX para 
o século XX e o trânsito de contactos e influências que então se gerou.

Foi na sua estadia entre 1881 e 1883, nessa cidade, mais 
concretamente na frequência do atelier de Carolus-Duran (1837-
1917), que Columbano (1857-1929), cuja obra tinha sido comentada 
pelo escritor e diplomata Ramalho Ortigão (1836-1915), conheceu 
Singer Sargent.  Pedro Lapa reconheceu mesmo a influência deste ar-
tista sobre Columbano, que terá tentado trazer Sargent para a Acade-
mia de Belas-Artes de Lisboa, e o paralelismo entre algumas das obras 
dos dois autores.1 Outros portugueses terão apreciado o artista, no-
meadamente Adriano Sousa Lopes.2 Columbano, tal como Sargent, 
retratou Ramalho Ortigão, não se tendo livrado, no entanto, dos co-
mentários menos abonatórios do escritor acerca dos seus trabalhos.3 

O retrato de Ramalho por Sargent é apenas um da exten-
síssima galeria que o artista produziu, em pintura e em desenho, ao 
longo de toda a sua carreira, com particular ênfase para o período da 
sua permanência em Londres. Datado de 1903, revelará o contacto 
de Ramalho Ortigão com este artista que, na transição do século, 
era um reputado retratista procurado pela alta sociedade, por gran-
des empresários e por políticos. Enquanto os desenhos de cabeças 
e bustos se detêm no rosto e na expressão, a sua pintura apresenta 
desenvolvidamente os ambientes decorativos finisseculares que ro-
deiam as figuras, o envolvimento de jardins e parques urbanos, ou 
então um fundo neutro à maneira de Manet. A sua pintura de retrato 
é uma afirmação acerca do lugar social que os retratados ocupam e 

1 Lapa, Pedro (2007). O Grupo do Leão. In Columbano Bordalo Pinheiro (1874-1900). 
Lisboa. Museu do Chiado, pp. 132-133.
2 Tavares, Cristina Azevedo (2018). O Pintor Sousa Lopes e a Sociedade Nacional 
de Belas Artes. In Adriano Sousa Lopes. Lisboa: CIEBA, p. 25. Ainda sobre a rela-
ção entre Columbano e Sargent Ver: Villaverde, Manuel (2014). Columbano Bordalo 
Pinheiro, a cidade e o interior burguês. Actas do IV Congresso de História da Arte 
Portuguesa em Homenagem a José-Augusto França. Lisboa: APHA.
3  Lapa, Pedro, Op. Cit.

do seu poder. O desenho, mais austero em adereços e contexto, fo-
ca-se na personalidade, evitando que o observador se deixe seduzir 
por elementos requintados como jóias, vestuário ou mobiliário. 

Numa pose que oscila entre o arrogante e o inquiridor, o 
retrato de Ramalho Ortigão foi incorporado na colecção a partir da 
doação do compositor Fernando Corrêa de Oliveira, casado com Ma-
ria Feliciana, sobrinha neta do escritor. Carecem, no entanto, de in-
vestigação as circunstâncias em que foi produzido.4 
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Retrato de Ramalho Ortigão, 1903
Carvão/papel, 36 x 24cm

Assinado e datado: John S. Sargent Santiago 1903
Com dedicatória: “À mon ami Ramalho Ortigão”



José Maria Veloso Salgado [1864-1945]

A carreira de Veloso Salgado evidencia os géneros em que 
a sua geração se especializou, o retrato, a paisagem e a pintura de 
história, no quadro do naturalismo oitocentista de gosto académico. 
Provam-no as pinturas murais de carácter oficial, destinadas a edi-
fícios de uso público, de que são exemplo os espaços das actuais 
Reitoria da Universidade do Porto e Faculdade de Ciências Médicas 
da Universidade Nova de Lisboa, o Palácio da Bolsa, no Porto, ou o 
Museu Militar, em Lisboa.

Foi a exposição realizada no Museu Nacional de Arte Con-
temporânea, em Lisboa, em 1999, comissariada pelo historiador 
Rui Afonso Santos, que procurou afirmar Veloso Salgado como 
um dos grandes artistas simbolistas em Portugal, contrariando a 
historiografia que ao simbolismo atribuía quase sempre um lugar 
secundário no panorama pictórico da transição do século XIX para 
o século XX. O historiador sublinhou o espírito pré-Rafaelita e a in-
fluência dos Nabis, conhecidos pelo artista na sua estadia de bol-
seiro, em França. Os temas eleitos pelos simbolistas – a vida e a 
sua transitoriedade, a morte, a solidão, a contemplação e a noite 
– são tratados pelo artista em ambientes poéticos e atmosferas 
oníricas e melancólicas.

Embora o simbolismo se manifeste preferencialmente atra-
vés da representação de temas profundos, de teor religioso ou de 
sínteses da humanidade e da vida, há representações sem a gran-
deza e a seriedade das anteriores, mas onde se pressente o mesmo 
tipo de sentimento.

É o que acontece com Flor Caída, tardia na obra do artis-
ta, onde uma figura feminina, deitada junto ao tronco de uma árvore 
frondosa, se faz flor caída entre o tapete de folhas outonais. A pin-
tura constrói uma imagem que nos interpela, sendo equívoca a sua 
leitura, hesitante entre uma figura que se entrega, abandonada, ao 
sono e ao sonho e uma figura frágil abandonada à sua sorte. 

Na obra do artista conhecem-se diversas representações 
de figuras femininas em jardins: Figura feminina no jardim (1917), 
Colhendo Flores (1926) ou Juventude (1923), sendo esta última um 
retrato da filha do artista. Comparadas com a pintura da colecção 
de Matosinhos, o tratamento destas é completamente diferente: 
são pinturas claras e solares, metáforas primaveris de juventude, en-
quanto Flor Caída transmite uma certa inquietação. Uma outra obra 
do artista, não datada, intitulada Menina com bandolim, apresenta 
uma figura feminina afim da que preenche a pintura de Matosinhos, 
mas, uma vez mais, dela estão ausentes a luz e o ambiente enigmá-
ticos que esta apresenta e que lhe conferem um interesse particular.
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Flor caída, 1933
Óleo/tela, 99,5 x 130,5cm
Assinado e datado: J. V. Salgado 1933

Retrato do Dr. José Domingues de Oliveira,  1889
Óleo/tela, 36 x 27cm

Assinado e datado: Salgado 1889
Com dedicatória: “Ao meu bom amigo Oliveira”



Aurélia de Sousa [1866-1922]

Aurélia de Sousa é uma das artistas que tem vindo a be-
neficiar da releitura da história da arte em Portugal, à luz dos estu-
dos feministas que, por um lado, têm dado visibilidade a mulheres 
artistas de várias épocas, trazendo à superfície nomes e obras des-
conhecidos ou pouco investigados e que, por outro, têm renovado o 
ângulo de abordagem, revisitando circunstâncias de criação artísti-
ca, de formação e de afirmação das mulheres no contexto cultural e 
social da respectiva época. É assim com Aurélia de Sousa, cujo caso 
se tem inscrito nesta dinâmica, tendo motivado trabalhos de Maria 
João Ortigão e, mais recentemente, de Filipa Lowndes Vicente, de-
pois de Lúcia Almeida Matos, com uma dissertação de mestrado, e 
de Raquel Henriques da Silva, com uma monografia, se terem dedi-
cado à artista. O catálogo coordenado por Filipa Vicente para uma 
exposição realizada em 2016, que contou com as peças da colec-
ção de Matosinhos, percorre o tempo e a vida de Aurélia de Sousa, 
estuda a cultura visual e a mentalidade crítica da época e sublinha 
as circunstâncias que lhe permitiram tornar-se artista. A curadora 
da exposição afirma: Teve o espaço, a educação e o dinheiro que lhe 
permitiram dedicar-se à prática artística.1 

Em síntese, Aurélia de Sousa é uma das artistas que mais 
curiosidade tem despertado acerca dos mecanismos que eviden-
ciam a construção do destino artístico no feminino. A escolha das 
obras de Aurélia de Sousa destinadas a este comentário é, também, 
reflexo desta orientação de leitura, recaindo sobre três óleos, não 
datados, que representam os interiores domésticos que eram os da 
pintora, onde a artista fixa situações protagonizadas por mulheres 
de diferentes idades. Numa geração que mantinha a prática da pin-
tura de história e da pintura de tema religioso, que aprendera a olhar 
a paisagem de um modo novo, a pintura de costumes configura um 
género importante, não apenas na diversificação dos motivos de tra-

1 Vicente, Filipa Lowndes (Coord.) (2016). Aurélia de Sousa (1866-1922) Mulher Ar-
tista. Exposição organizada pela Câmara Municipal do Porto e Câmara Municipal de 
Matosinhos. Lisboa: Tinta da China, p. 14.

balho que a arte dos finais do século XIX e do modernismo procura, 
mas na representação de cenas que traduzem vivências de género. 

As mulheres são representadas a bordar, a coser, a ler, a 
escrever ou, simplesmente, a folhear uma publicação. Encontram-se 
em redor de uma mesa, sentadas em pequenos grupos ou sozinhas. 
As salas documentam interiores burgueses, confortáveis, pontua-
dos por um quadro na parede, por um adereço sobre um móvel alto 
e por cortinas de janelas abertas para um jardim. Estes são espaços 
e tempos reservados às mulheres, o tempo do bordado e da leitura 
de uma carta, de intimismo e reflexão, de sociabilidade reservada e 
de construção do feminino.2 Estes são ambientes de submissão e de 
conformismo, em que se insinuam sinais de resistência proporciona-
da pela criação artística e pela formação intelectual. 

Com uma tela sobre o cavalete, uma grande paleta pendu-
rada, a claraboia e o estore que filtra a luz exterior, a representação 
do atelier adensa a leitura autobiográfica subjacente a esta pintura 
de interiores e manifesta a oportunidade de uma carreira, porventu-
ra inquirida, com curiosidade, por essa Menina num estúdio de pin-
tura. O silêncio que paira sobre estas pinturas, a suavidade com que 
são abordadas as várias gerações de mulheres e a delicadeza com 
que se transmite a cumplicidade existente entre todas, não anula a 
progressiva emancipação de algumas destas personagens porque, 
enquanto estão absorvidas nas suas tarefas domésticas e nos seus 
lavores e bordados, não deixam de pensar…3

2 A procura de um discurso de elaboração do género feminino em representações vi-
suais constitui uma das linhas de força dos estudos feministas da arte. Um bom exem-
plo desta tendência é o trabalho de Rozsika Parker intitulado The Subversive Stitch. 
Emborydery and the Making of the Feminine (2010) que realiza uma leitura de género 
assente no bordado, ao longo da história da arte.
3 Parker Rozsika (2017). The Subversive Stitch. Embroidery and the Making of Femi-
nine. London and New York, I.B.Tauris, p. xix.
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Interior com mãe e irmã da artista
Óleo/tela, 21,6 x 29,1 cm
Assinado e não datado: A. S.
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Sofia M. Sousa lendo à mesa
Óleo/tela, 27,4 x 21,5 cm
Assinado e não datado: A. S.

Menina num estúdio de pintura 
Óleo/tela, 53,5 x 36,5 cm

Assinado e não datado: A. Souza
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Duas figuras a segar erva
Óleo/tela, 29 x 45,6 cm
Assinado e não datado: A. Souza

Paisagem 
Óleo/tela, 12,5 x 17,3 cm

Assinado e não datado: A. S.
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A sopa dos pobres
Óleo/tela, 15,1 x 22,7 cm

Assinado e não datado: A. Souza

Vendedeiras de castanhas
Óleo/tela, 36 x 45,3 cm
Assinado e não datado: A. S.
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Praia Fluvial com a irmã Estela
Óleo/tela, 15,1 x 22,7cm
Assinado e não datado: A. Souza

Retrato do tio Mourão
Óleo/tela, 33,4 x 25 cm

Assinado e não datado: A. Souza

Avó e neta no jardim
Óleo/tela, 45 x 53 cm
Assinado e não datado: A. Souza
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Rapariga, 1894
Carvão/papel, 52 x 43 cm
Assinado e datado: Aurélia Souza 3-2-94

Moinho de Vento 
Óleo/tela, 31 x 29,7 cm

Assinado e não datado: A. Souza
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Vista sobre o rio Douro – Areinho
Óleo/tela, 39,4 x 54 cm
Assinado e não datado: A. Souza

Paisagem fluvial ao entardecer
Óleo/tela, 11,2 x 17,3 cm

Assinado e não datado: A. S.
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Flores brancas e vermelhas 
Óleo/tela, 53 x 64,2 cm

Assinado e não datado: A. Souza

Flores brancas e vermelhas
Óleo/tela, 47 x 54,2 cm

Assinado e não datado: A. Souza

Vaso com malmequeres
Óleo/tela, 54,5 x 45 cm
Assinado e não datado: A. Souza
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Flores
Óleo/tela, 40,8 x 18,3 cm

Assinado e não datado: A. Souza

Flores, livros e um copo com água
Óleo/tela, 28,7 x 67,5 cm
Não assinado e não datado
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Laranjas, garrafa de Champanhe
Óleo/tela, 50 x 60,1 cm

Assinado e não datado: A. Souza

Vaso e uvas
Óleo/tela, 48,5 x 58,2 cm
Não assinado e não datado



Casa rústica e árvores
Óleo/tela, 31,1 x 24,4 cm
Assinado e não datado: S. Martins

Sofia de Sousa [1870-1960]
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Paisagem
Óleo/platex, 11,5 x 21cm

Assinado e não datado: S. Martins

Moinho de vento
Óleo/platex, 31 x 39,5cm
Assinado e não datado: S. Souza



72 73

Pêssegos, uvas e taça
Óleo/tela, 20,5 x 47,5cm

Assinado e não datado: Sophia Souza

Boião de vidro e duas maçãs, 1933
Óleo/tela, 25 x 39cm
Assinado e datado: S. Martins 15-02-1933
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Vaso de vidro com flores
Óleo/tela, 23 x 33cm

Assinado e não datado: S. Martins

Vasos com flores, 1930
Óleo/platex, 33 x 23,5cm
Assinado e datado: S. Martins 17 V 1930



António Carneiro [1872-1930]

A colecção municipal de Matosinhos inclui obras muito sig-
nificativas de António Carneiro que cobrem todas as dimensões em 
que o seu trabalho se distinguiu – a paisagem, o retrato, os interiores 
e a pintura de história. No Livro Inventário de 1995 figuravam vin-
te e um trabalhos do artista (nomeadamente Ecce-Homo, uma das 
suas criações emblemáticas) complementados agora pelas vinte e 
três peças incorporadas por aquisição e doação. O núcleo António 
Carneiro tem a particularidade de estar simultaneamente relaciona-
do com a biografia do artista e o território de Matosinhos. Nele é 
visível a prática de um retrato intimista dos elementos da sua família 
e dos que lhe eram próximos, mas também o retrato por encomenda, 
a carvão e a sanguínea, e a frequência regular de certos lugares, em 
que se destaca Leça da Palmeira. A datação da pintura informa-nos 
acerca da ligação do artista com as praias de Leça, mas são as de-
dicatórias aos amigos Alberto Guimarães e Guilherme de Faria que 
a confirmam. Numa delas António Carneiro chama a Leça raio de luz 
de Portugal.

Não sendo o trabalho mais espectacular de António Car-
neiro, do ponto de vista visual e quando comparado com as suas pai-
sagens, o núcleo de estudos para Camões lendo Os Lusíadas aos 
Frades de S. Domingos, é parte de um dos seus projectos mais inte-
ressantes que o situa no contexto cultural portuense e no seio de um 
círculo de pensadores saudosistas. Este projecto ocupa-o ao longo 
da segunda metade da década de 20, numa altura em que ocupava 
já o seu atelier no Porto, inaugurado em 1925 na R. Barros Lima, 
artéria que hoje tem o nome do artista. No mesmo período, Antó-
nio Carneiro pintou uma série de interiores de igrejas e dedicou-se 
à ilustração do Inferno de Dante, num movimento introspectivo e de 
recolhimento. No projecto de Camões intersectam-se diversas ver-
tentes da obra do artista: o retrato, o episódio histórico e o símbolo, 
a homenagem à sociedade portuense e a expressão de uma cultura 
de cariz espiritualista.

O tema Camões inscreve-se no gosto pela recuperação de 
tópicos literários e históricos associados à afirmação da cultura por-
tuguesa, promovidos pelo movimento Renascença Portuguesa, de 
que António Carneiro fez parte, tendo colaborado e dirigido a revis-
ta A Águia. Aliás, essa revista publicou reproduções desse projecto 
entre 1925 e 1928.1 Outras séries do artista manifestam também 
o seu interesse pelos vultos da cultura portuguesa, como aconteceu 
com a ilustração da obra do seu amigo, o Visconde de Vila Moura, in-
titulada Os Grandes de Portugal, editada em 1916. A lápis, e à volta 
dos anos 10 do século XX, imortalizou Garrett, Herculano, Castilho, 
Soares de Passos, Camilo, Rafael Bordalo Pinheiro, Oliveira Martins, 
Eça de Queiroz, Soares dos Reis, Teixeira de Queiroz, Gomes Leal, 
Fialho de Almeida, António Nobre, Senna Freitas, Columbano, Silva 
Pinto, Ramalho Ortigão, Eugénio de Castro, Raul Brandão, Antero de 
Quental, João de Deus, Guerra Junqueiro e Teixeira Lopes.

António Carneiro dedicou-se a Camões a partir de um con-
vite recebido em 1925, para ilustrar o álbum Virtudes e Heroísmos 
Lusíadas, publicação destinada a elucidar a juventude portuguesa 
acerca dos grandes momentos da história e da cultura nacionais, 
da autoria de Oliveira Cabral (1890–1974), autor dos poemas, e de 
Estefânia Cabreira (1891–1977), autora da música. Os dois temas 
destinados ao pintor foram: Camões lendo Os Lusíadas aos Frades 
de S. Domingos e Hino da Raça.2 Acompanhando a publicação da 
obra, realizou-se uma exposição no Ateneu Comercial do Porto. 

Da ilustração, o pintor evoluiria para duas grandes telas: a 
primeira, concluída em 1927, e a segunda, em 1929. A versão de 
1927 pertence à colecção da Casa Oficina António Carneiro e apre-
senta dez frades escutando o poeta, sentado no muro do claustro com 

1 Os estudos foram reproduzidos nos números: A Águia, nº 37/48, Julho 1925 a Ju-
nho 1926; nº 55/56/57, Janeiro a Março 1927; nº 60, Outubro-Dezembro 1927; nº 
1/2, Janeiro a Abril 1928.
2 Cabreira, Estefânia; Cabral, Oliveira (1925). Virtudes e Heroísmos Lusíadas. Porto: 
Companhia Portuguesa.  
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um banquinho ao seu lado, sobre o qual está pousado o manuscrito. 
Este adereço, bem como a túnica branca do hábito dominicano, per-
tencem também àquele museu. A versão de 1929 foi exposta e ven-
dida no Brasil, nesse mesmo ano, aquando da segunda viagem do ar-
tista a este país que já tinha visitado em 1914. Está hoje na colecção 
da Pinacoteca do Estado de S. Paulo.3 Nesta versão alargada figuram 
vinte e dois frades e o poeta ganhou em visibilidade e pose, ocupando 
o espaço central da tela. O cenário da obra foi o claustro da Sé do 
Porto, onde se dispõem, num enquadramento teatral, as personagens.

As pinturas exigiram um elevado número de estudos pre-
paratórios, de conjunto e de pormenor, que pertencem à colecção 
da Casa-Oficina António Carneiro, a algumas colecções particula-
res e à colecção municipal de Matosinhos. Para esses estudos, o 
artista utilizou o seu círculo de amigos e é assim que, em ambas as 
composições, estão retratados muitos amigos do pintor, para lá dos 
seus filhos, o compositor Cláudio Carneiro (1895-1963) e o pintor 
Carlos Carneiro (1900-1971), este, apenas na segunda versão. Os 
desenhos a carvão, pertencentes a Matosinhos, constituem, na sua 
totalidade, estudos para a tela de 1929, de que a autarquia possui 
também o estudo da figura de Camões, a óleo.

Retomo o que escrevi em 2018: Se Camões lendo Os Lusía-
das aos Frades de S. Domingos ocupa um lugar destacadíssimo na pro-
dução de António Carneiro, não é tanto pela execução plástica e pictó-
rica, que se detém numa factura académica, mas essencialmente pela 
concepção global, no cruzamento de géneros: por um lado, evidencia o 
gosto pelo retrato, representando no rosto de cada frade o rosto de um 
amigo que era igualmente uma figura reconhecida do meio cultural por-
tuense, entre escritores, músicos, arquitectos, juízes, médicos, etc.; por 
outro lado, denota o intimismo do pintor, elegendo os membros da sua 
família e os amigos como modelos privilegiados; por último, concretiza 
uma ideia de cultura portuense, numa situação austera e melancólica, 
sancionada por uma memória já mitificada e um passado que corres-
ponde menos a uma época historicamente precisa, do que a algo irre-

3 Nascimento, Ana Paula (2014). A Discreta Presença dos Artistas Portugueses na 
Cidade de S. Paulo (1900-1930). In Intercâmbios Culturais entre Portugal e o Brasil. 
Rio de Janeiro: CEFET/RJ, pp. 24-34.

cuperável, num sentido simbolista. Se, de novo, pensarmos nas obras 
com que pintores seus contemporâneos evocaram Camões, nomeada-
mente em Malhoa (no retrato do poeta ou na visão da Ilha dos Amores) 
ou Columbano (em Camões e as Tágides), percebemos a preferência do 
pintor por temáticas mais contidas e de sugestão espiritual.4
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Estudos para Camões lendo os “Lusíadas” aos frades de S. Domingos, 1928
Carvão/papel, 79x 63,5cm; Carvão/papel, 79x 63,5cm

Não assinado e datado: 1928 IV; Não assinado e datado: 1928 III

Estudos para Camões lendo os “Lusíadas” aos frades de S. Domingos, 1928
Carvão/papel, 79x 63,5cm; Carvão/papel, 79x 63,5cm; Óleo/tela, 93,5 x 66,5cm
Não assinado e datado: 1928 II; Não assinado e datado: 1928 IV; Não assinado e não datado
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Estudos para Camões lendo os “Lusíadas” aos frades de S. Domingos, 1928
Carvão/papel, 79x 63,5cm; Carvão/papel, 79x 63,5cm

Não assinado e datado: 1928 II; Não assinado e datado: 1928 IV

Estudos para Camões lendo os “Lusíadas” aos frades de S. Domingos, 1928
Carvão/papel, 79x 63,5cm; Carvão/papel, 79x 63,5cm
Não assinado e datado: 1928 VI; Não assinado e datado: 1928 IV
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Retrato de criança, 1923
Sanguínea/papel, 26,9 x 23cm

Assinado e datado: AC 1923

Retrato de Maria Feliciana, 1915
Sanguínea/papel, 43,8 x 48,5cm

Assinado e datado: António Carneiro 1915-V

Retrato de Vasco Ortigão de Sampaio, 1915
Carvão/papel, 40 x 30cm
Assinado e datado: António Carneiro 1915-VI
Com dedicatória: “Ao Sr. Vasco Ortigão de Sampaio”
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Estudos para pintura
Pastel/papel, 53,2x 25cm; Pastel/papel, 48,4x 33cm

Não assinados e não datados

Estudo para pintura, 1913
Carvão/papel, 43 x 52,9cm
Assinado e datado: AC 1913
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Praia de Leça, 1913
Óleo/tela, 28,2 x 66,2cm
Assinado e datado: António Carneiro 1913 - VIII
Com dedicatória: “Ao querido amigo Alberto Guimarães - este raio de luz de Portugal”
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Capela da Boa Nova, 1912
Óleo/tela, 36 x 45cm
Assinado e datado: António Carneiro 1912
Com dedicatória: “Ao sempre amigo Guilherme Faria”
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Autorretrato
Óleo/tela, 135 x 98 cm

Não assinado e não datado

Rosa com Crisântemos, 1900
Óleo/tela, 153 x 75cm
Assinado e datado: António Carneiro 1900
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Retrato de Maria Isabel Macedo Pinto
Óleo/tela, 64 x 55cm

Não assinado e não datado

Maria Vianesa, 1917
Óleo/tela, 138 x 75,5cm
Assinado e datado: António Carneiro 1917
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Conquista de Évora
Óleo/tela, 64 x 79cm

Não assinado e não datado

Interior de Igreja (S. Bento)
Óleo/tela, 71,5 x 82cm
Assinado e não datado: António Carneiro
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Chegada do Pescado, Matosinhos-Portugal, 1930
Cerâmica, 182 x 266cm (dimensões máximas)
Assinado e datado: JL 1930
Com inscrições: “Chegada do Pescado, Matosinhos-Portugal”;
“F.ca do Carvalhinho Lda”
Painel constituído por 233 azulejos, que pertencia
à antiga fábrica do Carvalhinho, em Vila Nova de Gaia

Joaquim Lopes [1886-1956]



Carlos Luís de Sousa Pinto [1892-1956]

Sala de música de Maria Feliciana, 1953
Pastel/papel, 41,2 x 47,5 cm

Assinado e datado: Carlos de Souza, 31 Mars 1953
Com dedicatória: “Off. mes respectueux hommages et toute mon admiration à mes chers amis Feliciana et son mari le 

genial compositeur Fernando Corrêa de Oliveira - En souvenir des heures délicieuses passés chez eux à Foz.
Ces lignes ne sont pas seulement écrites ici - mais, gravées dans mon coeur”. 
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Rapariga, 1917
Sanguínea/papel, 25,8 x 18,3 cm
Assinado e datado: 26-1-17 Souza Pinto



Boneca e gato
Óleo/tela, 37,5 x 46,7 cm
Assinado e não datado: MF

Maria Feliciana [1896-1972]
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Carlos Carneiro [1900-1971]

O percurso artístico de Carlos Carneiro está indissociavel-
mente ligado ao de seu pai, o pintor António Carneiro (1872-1930). 
Primeiro, porque foi certamente na observação e na vivência fami-
liar que iniciou a prática do desenho, depois porque frequentou a 
Academia de Belas Artes do Porto onde António Carneiro era pro-
fessor e, finalmente, porque, a partir de 1925, partilhou com o pai 
o atelier construído na zona oriental da cidade, próximo da igreja 
do Bonfim. 

No entanto, a sua é a geração dos modernistas, do fascí-
nio pelo cosmopolitismo das grandes cidades e pela sofisticação de 
uma sociedade urbana e mundana. Correspondeu a esta matriz ao 
longo de toda a sua carreira, com uma obra marcada pelo traço ele-
gante do desenho modernista e pela estilização decorativa carac-
terística das primeiras décadas do século XX. É também autor de 
uma vasta obra de ilustração e publicidade.1 Eugénio de Andrade, 
António Pedro e Pedro Homem de Mello encontram-se entre alguns 
dos autores, e amigos, que escreveram sobre o seu trabalho. Está 
ainda por estudar a totalidade da sua produção, de forma a situá-lo 
na arte portuguesa da primeira metade e meados do século passado 
e no contexto sociológico respectivo.

A sua primeira exposição individual ocorre no Ateneu Co-
mercial do Porto, no seguimento da qual virá a realizar exposições 
individuais, nomeadamente na galeria de Março, em Lisboa, dirigida 
por José Augusto França, e na galeria Alvarez, no Porto, dirigida por 
Jaime Isidoro, tendo ainda exposto no Posto de Turismo de Matosi-
nhos em 1962, 1965, 1968 e 1971. Pode ter sido a partir destas 
exposições que a Câmara Municipal foi incorporando os onze traba-
lhos pertencentes à sua colecção, a que se acrescenta a pintura de 
1944 reproduzida, entretanto adquirida. 

1 Uma lista extensa dos seus trabalhos de ilustração em almanaques, revistas e jor-
nais está disponível no blogue do designer Jorge Silva intitulado Almanak Silva: ht-
tps://almanaquesilva.wordpress.com/carlos-carneiro/ Acedido em 9/5/2020. 

Os seus géneros e os seus temas são os do modernismo. 
Primeiro, a paisagem, particularmente a paisagem urbana, de que 
Paris se fez eterno modelo, e outros lugares de eleição como as 
praias e as estâncias de neve frequentadas por uma sociedade em 
que pontuava o seu amigo e coleccionador Augusto Abreu. Depois, 
os interiores com figuras reclinadas em chaise-longue, concentra-
das no folhear de um álbum ou, simplesmente, posando entre ade-
reços dos anos 30 a 60, e de que o interior de atelier se tornou a 
expressão maior. Finalmente, o retrato, tendo deixado desenhos que 
constituem uma galeria notável de figuras da cultura portuense. 

O núcleo Carlos Carneiro da colecção municipal é domina-
do pela paisagem e por representações da sua área territorial. O tra-
balho de 1944 representa uma praia de Matosinhos, na confluência 
com o concelho do Porto, uma paisagem marinha que combina os 
sinais da cidade balnear, em primeiro plano, com os da cidade in-
dustrial, avistando-se ao fundo, as fábricas de conservas e as suas 
chaminés. Não tendo já o papel dominante que teve no período oito-
centista, a paisagem acompanhou, ao longo do século XX, os forma-
lismos e os estilemas associados aos movimentos que marcaram a 
sua primeira metade, com recursos ao serviço de ideias, sentimen-
tos e causas. Metamorfoseou-se à medida do uso que dela fizeram 
cubistas expressionistas e abstractos e, principalmente, sobreviveu 
na obra de quantos renovaram o seu olhar sobre o mundo sem fi-
liações directas nestes movimentos. Assim aconteceu com Carlos 
Carneiro que, seguramente conhecedor do que ia acontecendo, se 
manteve mais interessado em desenvolver um trabalho empírico e 
longamente treinado, fiel ao registo sensível do que via e à sua tra-
dução intuitiva. 
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Praia da Circunvalação, 1944
Óleo/platex, 18,5 x 24cm
Assinado e datado: Carlos Carneiro 944
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Lavadeiras/Rio Leça, 1933
Óleo/madeira, 25 x 39 cm 
Assinado e datado: Agostinho Salgado 1933

Agostinho Salgado [1905-1967]



Augusto Gomes [1910-1976]

O mais significativo e o mais numeroso núcleo de obras de 
um artista pertencente à Câmara Municipal de Matosinhos, é o de 
Augusto Gomes que atinge as 73, tendo sido incorporados desde 
1995, 48 trabalhos. Este número atesta, por si só, a importância do 
artista para esta autarquia e o seu território de influência. 

Augusto Gomes nasceu em Matosinhos, viveu toda a sua 
vida nesta cidade e dedicou-lhe o principal da sua obra. O trabalho 
de tese que apresenta para concluir o seu curso de pintura intitula-
-se Gente do Mar (1941) e tem os pescadores de Matosinhos como 
tema, e o trabalho que apresenta no concurso para professor intitu-
la-se Os Pescadores (1962) e retoma o mesmo motivo. Por seu lado, 
Matosinhos dedicou-lhe diversas exposições e publicações.  

Atendendo ao facto de o artista estar mais representado em 
colecções particulares e ter pouca obra em colecções institucionais, 
destacando-se neste domínio, o Museu Nacional de Soares dos Reis 
e a Colecção Moderna da Fundação Calouste Gulbenkian, melhor se 
compreende a importância deste núcleo municipal para o conhecimen-
to do seu trabalho e da sua situação na arte portuguesa do século XX.

Todas as dimensões da sua obra estão representadas na 
colecção. Desde logo, a sua obra teatral, como autor de cenografias, 
figurinos, adereços e também encenador no Teatro Experimental do 
Porto, entre 1956 e 19631. Depois, o seu trabalho como ilustrador 
para textos literários e históricos.2 Também a sua obra mural para 

1  Dois dos figurinos da coleção têm a inscrição La Taglioni chez Musette, referência 
provável ao Bailado em Um Acto ou Divertimento num Acto, com libreto de Frantz 
Funck-Brentano (1862-1947), inúmeras vezes representado nos palcos europeus.
2  Na obra Lendas de Portugal, publicada por Gentil Martins, na Editorial Universus, 
em fascículos a partir de 1962, Augusto Gomes ilustrou: Lenda da que mal pica, 
1962; Lenda da Porta da Traição, 1963; Lenda do Belo Suldório, 1963; Lenda do 
Massacre de Bencatel, 1963; Lenda da Gruta de Camões, 1966. Sobre este trabalho 
escreveu Jorge Silva no seu blogue, em 3 de Março de 2011: As dramáticas gratta-
ges de Augusto Gomes (Matosinhos, 1910-1976) são verdadeiros grupos escultóri-
cos. Os gigantes humanos, de pose heróica, membros robustos e rostos sofredores, 
são manifestação da escola neo-realista a que o autor estava vinculado desde os 
anos 50, e numa pintura de acentuado teor humanista e abordagem de temas sociais. 
Paradoxalmente, a modelação dos panejamentos e a composição podem filiar-se na 

espaços públicos está representada, concretamente a que produziu 
para edifícios judiciários. Veja-se o trabalho para o Palácio da Justi-
ça da Póvoa de Varzim, projecto do arquitecto Rodrigues Lima, de 
1965, figura com quem tinha colaborado no Palácio da Justiça do 
Porto, em 1961. A sua produção para publicidade (nomeadamente 
cartazes associados a acontecimentos culturais em Matosinhos) e, 
até, a sua, menos numerosa, criação escultórica (foi aluno de Pintura 
e Escultura na Escola de Belas Artes do Porto, entre 1927 e 1941) 
também se encontram documentadas na colecção. Desenho e pin-
tura dialogam sempre no trabalho de Augusto Gomes, aquele como 
estudo trabalhado, frequentemente, à escala da obra final. 

É com extraordinária clareza que os temas de Augusto 
Gomes se nos revelam, ele que nunca foi um paisagista nem um pintor 
de atmosferas nem, finalmente, um pintor de figura humana porque 
na sua obra a figura assume-se como signo das comunidades a que 
pertence e de que se torna emblema. O mundo do trabalho e a so-
ciabilidade que lhe está associada são aquilo que o move, por isso se 
ocupa em dar visibilidade a pescadores, a mulheres de pescadores; à 
apanha da lenha; ao trabalho na taberna; à costureira do meio teatral.

Ao monumentalizar as suas personagens tipo levou a que as 
figuras perdessem os seus traços realistas, e ao torná-las símbolo, 
fez com que ignorassem a feição individual. A paisagem e o contex-
to em que as figuras são colocadas apresenta o mesmo tratamento 
– escassa informação e poucos adereços, apenas o essencial para 
transmitir uma identidade social, uma imagem do povo. A pintura de 
Augusto Gomes corresponde a uma síntese austera que comunica o 
sentido humanista e político que, nos anos 40 e 50, foi missão dos 
neo-realistas. 

impressionante estatuária do Estado Novo que se constituíu paradigma a partir dos 
anos quarenta, em escultores como Canto da Maia e Leopoldo de Almeida. A técnica 
expressiva do grattage serve bem o pendor historicista e a apologia da fé e iden-
tidade pátria que nortearam esta edição […]. Disponível em https://almanaquesilva.
wordpress.com/category/augusto-gomes/ Acedido em 12/5/2020.
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Os trabalhos a seguir destacados permitem sinalizar o seu 
percurso como artista, tarefa por vezes dificultada pela ausência de 
datação em grande parte das suas obras. Rapaz com bilha, de finais 
da década de 30, filia-se num naturalismo tardio, de aprendizagem 
académica, traído pelo modo de representar o vestuário e a anato-
mia. O trabalho final de tese que apresenta à Escola de Belas Artes 
do Porto, cujo esboceto se encontra na colecção municipal, apresen-
ta a mesma linguagem formal. A personagem, no entanto, não está 
num espaço específico, numa paisagem particular, e todo o envolvi-
mento lhe foi retirado, como que a indiciar que os interesse futuros 
do artista já ali estavam, em potência. 

Saltimbancos revela outra linha de influência a que foram 
sensíveis os artistas dos meados do século, oriunda do cubismo 
aprendido através de reproduções em periódicos e traduzido, timi-
damente, nas formas angulosas e geometrizadas das figuras e do 
panejamento de tenda que criou o fundo conveniente para a cena. O 
tema percorre a arte dos finais do século XIX e da primeira metade 
do século XX, quando os músicos, malabaristas e trapezistas das 
trupes itinerantes que percorriam cidades e aldeias entraram para a 
galeria dos que mereciam ser representados. 

Mulheres e Pescador têm já o carácter que define a pintura 
de Augusto Gomes, revelando a orientação para um trabalho cons-
truído, de grande rigor formal e estrutural. A imposição teatral e a 
força que emana destas personagens faz-se metáfora de uma hu-
manidade poderosa que não sucumbe à dureza do trabalho e que não 
cede em face dos acontecimentos trágicos que enfrenta. A comuni-
dade piscatória de Matosinhos, não obstante ter sido representada 
em circunstâncias trágicas associadas, por exemplo, a naufrágios, 
é, principalmente, apresentada como uma comunidade resistente e 
vitoriosa.
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Saltimbancos
Óleo/madeira, 66 x 41cm

Assinado e não datado: Augusto Gomes
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Mulher com cântaro
Óleo/madeira, 54,3 x 39,8cm
Assinado e não datado: Augusto Gomes

Mulheres
Óleo/madeira, 66 x 43cm

Assinado e não datado: Augusto Gomes
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Barcos, 1953
Óleo/tela, 36 x 49cm
Assinado e datado: Augusto Gomes 53

Esboceto para Gente do Mar (tese do curso de pintura) [1941]
Óleo/tela, 33,5 x 43 cm

Não assinado e não datado
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Rapaz com bilha, 1938
Óleo/tela, 61 x 81 cm
Assinado e datado: Augusto Gomes 1938

Autorretrato
Óleo/tela, 57 x 44 cm

Não assinado e não datado
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Pescador
Óleo/tela, 69 x 53cm
Assinado e não datado: Augusto Gomes

Sem título
Lápis/papel, 124 x 91cm

Assinado e não datado: Augusto Gomes

Dois pescadores
Lápis/papel, 55,5 x 44,5 cm

Não assinado e não datado
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Robot, 1973
Óleo/platex, 76 x 62cm
Assinado e datado: Augusto Gomes 1973

Robots (estudo)
Lápis/papel, 102 x 84,4 cm
Não assinado e não datado
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Sem título
Lápis/papel, 51 x 40cm

Assinado e não datado: Augusto Gomes

A costureira (estudo),
Lápis/papel, 73 x 54,5cm

Assinado e não datado: Augusto Gomes

Sem título
Lápis/papel, 53,5 x 89cm
Assinado e não datado: Augusto Gomes



Sem título
Lápis/papel, 30 x 47cm

Assinado e não datado: Augusto Gomes

Mulher com vides (estudo)
Lápis/papel, 61 x 56 cm
Não assinado e não datado
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Onde não veja ninguém,
Lápis/papel, 71,5 x 56 cm
Não assinado e não datado
Com inscrição: “Onde não veja ninguém”

Mão, fitas e olho,
Lápis/papel, 70,1 x 85,1 cm
Não assinado e não datado

As bruxas de Macbeth
Lápis/papel,49,5 x 46,5 cm
Não assinado e não datado
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Mulher com guarda-chuva
Lápis/papel, 66 x 55 cm
Não assinado e não datado

Verónica
Lápis/papel, 32 x 25cm

Assinado e não datado: Augusto Gomes



134 135

Sem título (estudo para pintura As Visitas)
Caneta/papel, 45x 35 cm

Assinado e não datado: Augusto Gomes

Mulher com gamela
Tinta da china/papel, 55,5 x 40 cm

Assinado e não datado: Augusto Gomes

Três mulheres com bilhas (estudo para pintura) 
Lápis/papel, 126 x 85 cm 
Não assinado e não datado
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Taberna
Lápis/papel, 87,5 x 110 cm
Não assinado e não datado

Cabeçudos
Lápis/papel, 101 x 85 cm

Não assinado e não datado

Sevilhana
Lápis/papel, 103,5 x 90 cm
Não assinado e não datado
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Estudo para o painel Foral Dionisino, do Palácio da Justiça da Póvoa de Varzim [1965]
Lápis/papel, 484 x 1024 cm (dimensões máximas do políptico)
Não assinado e não datado
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Estudo para ilustração
Carvão/papel, 43 x 34 cm

Não assinado e não datado

Estudo para ilustração
Carvão/papel, 43 x 34 cm

Não assinado e não datado

Estudo para ilustração
Carvão/papel, 43 x 34 cm
Não assinado e não datado

Estudo para ilustração
Carvão/papel, 43 x 34 cm
Não assinado e não datado
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Estudo para ilustração
Carvão/papel, 43 x 34 cm

Não assinado e não datado

Estudo para ilustração, 1940
Lápis/papel, 43 x 34 cm
Assinado e datado: Augusto Gomes 1940
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Estudo para ilustração
Lápis/papel, 15 x 26cm

Assinado e não datado: Augusto Gomes

Estudo para ilustração
Lápis/papel, 13,7 x 20 cm

Assinado e não datado: Augusto Gomes

Estudo para ilustração
Lápis/papel, 14,4 x 21 cm
Assinado e não datado: Augusto Gomes

Estudo para ilustração
Lápis/papel, 16,2 x 21,7 cm
Assinado e não datado: Augusto Gomes
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Estudo para ilustração
Lápis/papel, 14,4 x 24 cm

Assinado e não datado: Augusto Gomes

Estudo para ilustração
Lápis/papel, 14,2 x 24 cm

Assinado e não datado: Augusto Gomes

Estudo para ilustração
Lápis/papel, 13,7 x 24,1 cm
Assinado e não datado: Augusto Gomes
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Figurinos para teatro
Gouache/papel, 80,5 x 64,5cm

Não assinado e não datado
Com inscrição: “La Taglionni chez musette (em cada figurino)

“Sargento” (primeiro figurino) e “Soldado” (segundo figurino) 

Figurinos para teatro
Gouache/papel, 80,5 x 66,5cm
Não assinado e não datado
Com inscrição: “Fausto “(em cada figurino) “Friné” (primeiro figurino) 
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Cabeça de figura masculina, 1935
Gesso, 50 x 23 x 30cm
Assinado e datado: A.Gomes 1935

Cartaz das Festas do Senhor de Matosinhos [1955]
Litografia, 114 x 85 cm

Assinado e não datado: AG



Júlio Resende [1917-2011]

A ligação de Júlio Resende à Câmara Municipal de Mato-
sinhos estabelece-se de forma natural, uma vez que, a par de José 
Cutileiro foi um dos artistas que viu a sua obra integrada no edifício 
dos Paços do Concelho da Cidade, projectado pelo arquitecto Alcino 
Soutinho, inaugurado em 1987. O relevo de Cutileiro, com elemen-
tos marinhos e alusivos ao porto de Leixões, surge no exterior do 
edifício e dois painéis em azulejo, de Resende, com o tema principal 
alusivo à Lenda de Cayo Carpo, são instalados na Sala das Sessões 
públicas.1 O estudo final para este trabalho pertence à colecção mu-
nicipal.

Com uma vastíssima obra pública, evocada e exposta 
aquando do centenário do seu nascimento, na Galeria Municipal de 
Matosinhos, Resende manifestou frequentemente a sua preferên-
cia por uma arte que cumprisse o seu fim último de acessibilidade 
e disponibilidade a toda a sociedade, que envolvesse o artista num 
compromisso social e cívico.  Deste modo, entre 1952 e 2004, a 
sua obra foi integrada em muitos edifícios de fruição pública, como 
escolas, tribunais, câmaras municipais, igrejas, hotéis, hospitais, es-
tações fronteiriças ou edifícios comerciais e de serviços, bem como 
em espaço públicos, como praças e vias urbanas. Esta produção é 
dominada pela cerâmica (azulejo, grés, faiança, mosaico), mas tam-
bém o fresco, a tapeçaria, o cavan e o vitral foram objecto de expe-
riências e propostas de Júlio Resende.

Em 2001, Matosinhos dedicou a Júlio Resende a sua maior 
exposição retrospectiva, no momento em que no Porto tinham lugar 
as actividades da Capital Europeia da Cultura.

Em 2015, a colecção municipal incorporou uma tapeçaria 
em que o tema do mar sobressai uma vez mais. O mar e as comuni-
dades piscatórias são temas maiores na obra de Júlio Resende, arti-
culados em ciclos fundamentais do seu percurso, de que o da Póvoa 

1 Ver a cronologia do projecto em https://www.cm-matosinhos.pt/pages/43 Acedido 
em 3/5/2020.

de Varzim (anos 50), do Brasil (disperso pelos anos 70, 80 e 90) ou 
de Cabo Verde (anos 90) são emblemáticos. A derivação mitológica 
de Neptuno faz-se síntese do interesse que o artista dedicou ao mar 
e epítome do território e da população de Matosinhos. Adoptando 
uma composição assimétrica, com a figura de Neptuno e o seu tri-
dente destacados numa das extremidades da superfície, os motivos 
da fauna e da flora marinhas surgem em manchas irregulares trans-
parentes, uma das quais parece receber a luz que penetra a partir do 
topo, de onde desce também uma âncora. A cor sublinha as profun-
dezas subaquáticas, em verdes sombrios na base da composição, 
amarelos e azuis na zona central, tons terra e dourados na zona su-
perior, que surgem como emanações de rochedos. 

Este modo de compor, integrando certos motivos em áreas 
de cor de contorno irregular, vem dos anos 50 e acentuou-se nos 
anos 60, quando a sua obra pública conheceu um grande desenvol-
vimento. Através dele, consegue gerar uma espacialização da super-
fície e uma articulação de escala que convêm à arte pública. Vem 
do mesmo período o modo de compor a figura humana, ou a figura 
mítica antropomórfica, a que confere monumentalidade, não apenas 
pela dimensão e relação de escala, mas pelo acentuar geométrico de 
elementos que tornassem visível o que poderia ser a sua estrutura 
encoberta. Um e outro são recursos que evidenciam a importância 
que Júlio Resende atribuía e, mais do que isso, a necessidade que 
manifestava, na criação de composições dotadas de uma solidez e 
de uma estabilidade destinadas a permanecer no tempo.

Com uma longa experiência na produção de trabalhos de 
grande formato e em técnicas diversas, Júlio Resende manifesta um 
extraordinário domínio na passagem dos estudos às obras finais, 
quer no quadro compositivo, quer, principalmente, no plano cromá-
tico em que devia antecipar a transformação operada por via da uti-
lização de matérias distintas, fossem cerâmica, pintura a fresco ou 
matéria têxtil, como aqui acontece. 
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Júlio Resende trabalhou com a Manufactura de Tapeçarias 
de Portalegre, mas a tapeçaria Neptuno foi produzida numa das fá-
bricas de tapetes mais antigas do país, ainda em laboração, a Fá-
brica Artesanal de Tapetes Beiriz, no concelho da Póvoa de Varzim, 
criada em 1919. O Lugar do Desenho tem um estudo a aguarela 
para este trabalho.  
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Estudo para painel de azulejos da Sala de Sessões Públicas
da Câmara Municipal de Matosinhos, 1987
Aguarela e caneta/papel, 50 x 85cm
Assinado e datado: Resende 87
Com dedicatória: “Um grande abraço ao Arq. Alcino Soutinho do Resende 87”
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Neptuno
Tapeçaria (manufactura em lã na fábrica Beiriz, Póvoa de Varzim), 260 x 240cm
Assinado e não datado: Resende
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Lenda do braço perdido, 1996
Óleo/tela, 94 x 103 cm
Assinado e datado: Pinho Dinis 96

Pinho Dinis [1921-2007]
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Helena Abreu [1924]

Vida em Cabo Verde, 1999
Óleo/tela, 98 x 65 cm

Assinado e datado: Helena Abreu 1999
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Tocando o imaginário, 1995
Óleo/tela, 122 x 77cm

Assinado e datado: Helena Abreu 1995

Sem título, 1989
Lápis/papel, 94 x 68cm
Assinado e datado: Helena Abreu 1989
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Sem título, 2017
Litografia, 32,5 x 48,5 cm
Assinado e datado: Hirosuke Watanuki 24 – VII – 2017
Nota: Gravura com caligrafia nipónica, que simboliza o papel do destino na caminhada vivencial de Hirosuke Watanuki.

Sem título, 2017
Litografia, 47 x 61 cm
Assinado e datado: Hirosuke Watanuki 24 – VII – 2017
Nota: Gravura com caligrafia nipónica, que simboliza a importância do chá como forma de relaxamento.

Hirosuke Watanuki [1926]



Paços do Concelho
Acrílico/tela, 83 x 63 cm
Assinado e não datado: Araújo Soares

Araújo Soares [1927-2007]
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Retrato de José Moreira [Mestre artesão], 2014
Tinta da china e sépia/papel, 26,1 x 18,1cm
Assinado e datado: António Mendes Leça 14

Retrato de Óscar da Silva [Compositor], 2015
Carvão e sanguínea/papel, 65 x 55cm
Assinado e datado: António Mendes Leça 15

António Mendes [1938]
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Estaleiro de Leça, 1973
Óleo/tela, 36 x 46 cm
Assinado e datado: P. Vilas Boas 73

Paulo Vilas Boas [1940-2011]
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Homenagem à gente do mar, 1994
Óleo/tela, 100 x 73 cm

Assinado e datado:Paulo Vilas Boas 94

Barco, 1990
Aguarela/papel, 30 x 20 cm
Assinado e datado: P. Vilas Boas 90



Adorações XV [1999]
Óleo e pastel/tela, 146 x 89 cm
Não assinado e não datado

António Cunha e Silva [1941]
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Botão de pétalas azuis, 2004
Óleo/tela, 97,5 x 146 cm
Assinado e datado: Clotilde Fava 04

Clotilde Fava [1941]
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Victor Costa [1944]

Toda a obra de Victor Costa dedica uma atenção especial 
aos lugares onde é produzida e transporta as marcas de viagens e 
estadias realizadas. Ao longo de toda a década de 90 produziu uma 
obra que guardava, de forma discreta e subtil, os vestígios arquitec-
tónicos, vegetais e decorativos de lugares como a Índia ou a Ilha de 
Moçambique, numa pintura de atmosfera poética, interessada na 
intersecção da memória pessoal e de uma herança cultural subjecti-
vamente apreendida. 

Victor Costa é também autor de painéis cerâmicos, tapeça-
ria, escultura e vitral, obra pública que se encontra instalada em es-
colas, igrejas, capelas, espaços empresariais e comerciais, no Está-
dio Afonso Henriques (em Guimarães) e particularmente, no espaço 
público de S. João da Madeira – praças, vias e parque de estaciona-
mento – bem como no salão do edifício dos Paços do Concelho desta 
cidade. Para o suporte parietal, o artista transporta a sua linguagem 
e o seu universo plástico, concedendo à encomenda religiosa, uma 
abordagem figurativa estreitamente relacionada com a iconografia 
cristã.

Não seria de esperar uma abordagem diversa quando, em 
2008, foi convidado a participar no II Simpósio de Pintura de Mato-
sinhos, até porque aí respondia a um desafio temático que enqua-
drava a iniciativa – Matosinhos e Festas. Menos interessado no pi-
toresco da romaria ou na presença do sagrado na comunidade de 
Matosinhos, do que nos sinais e nas estruturas do espaço urbano e 
do trabalho portuário, o núcleo de pinturas que então produziu abriu 
um novo ciclo na sua obra que se mantém, em derivações múltiplas, 
até ao presente. 

Aproveito o texto de José Luís Porfírio sobre a origem des-
ta série de pinturas e papéis em torno do “tema” dos contentores 
[…] Objectos vistos e fotografados em Leixões e logo transformados 
num exercício de pintura e apresentados em diversas exposições 
e, depois, a partir de 2013, pela forma ou pelo molde da banheira, 
proveniente do espólio industrial das ruínas da Oliva em S. João da 
Madeira, cidade à qual Victor Costa tem dedicado muito do seu tra-
balho de artista e de dinamizador cultural.1

O pretexto para a pintura começa, portanto, na observação 
das instalações portuárias que definem a paisagem de Leixões, em 
Matosinhos, dos contentores sobrepostos, dos materiais que ali se 
avolumam. A seguir o pintor fotografa o lugar, atento à linguagem 
padronizada e aos ritmos cromáticos gerados pelos contentores ma-
ciços. Depois, é o momento de pensar, enquanto pinta, de reflectir 
sobre o vínculo dessas formas e materiais, só aparentemente desli-
gados dos homens do porto que os carregam com a sua energia e o 
seu trabalho, e de criar, finalmente, pinturas que incorporam traços 
identitários do território. 

O processo do pintor mantém-se constante, no gosto de 
transparências e sobreposições que enriquecem e transformam a 
sua pintura; no guardar a espessura do tempo, não apenas o da sua 
experiência artística, mas o das vivências do território.

Formado nos anos 70 pela, então, Escola Superior de Be-
las Artes do Porto e aí professor até 2005, Victor Costa faz parte 
de uma geração que manteve a prática de pintura e que actualizou, 
gradualmente, o legado tardo-modernista em favor de um trabalho 
de reconfiguração conceptual e sígnico, de que são um bom exemplo 
os trabalhos pertencentes à colecção municipal de Matosinhos.

1 Porfírio, José Luís (2016). O espaço e o Corpo na Obra recente de Victor Costa. In 
Pintura. Obra Pública (1982-2016) Victor Costa. S. João da Madeira: Núcleo de Arte 
Oliva Creative Factory e Centro de Arte de S. João da Madeira, p. 14.
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Sem título, 2008
Acrílico/tela, 71,2 x 198,2cm
Assinado e datado: Victor Costa 2008
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Sem título, 2008
Acrílico/tela, 70,5 x 139,7cm
Assinado e datado: Victor Costa 2008

Sem título, 2008
Acrílico/papel, 29,5 x 145,5cm
Assinado e datado: Victor Costa 2008

Sem título, 2008
Acrílico/tela, 70 x 200cm

Assinado e datado: Victor Costa 2008

Sem título, 2008
Acrílico/tela, 146 x 228,3cm

Assinado e datado: Victor Costa 2008
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Com os Deuses do Céu
Óleo/tela, 81 x 87cm

Assinado e não datado: Armanda Passos

Armanda Passos [1944]
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Sem título
Tinta da china/tela, 175 x 200cm

Assinado e não datado: Armanda Passos
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Sem Titulo [2008]
Acrílico/tela, 146,5 x 229,5cm

Não assinado e não datado

Sem Titulo [2008]
Acrílico/papel, 250,5 x 153,7cm

Não assinado e não datado

Alexandro González Cruz [1945]
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Maria João Oliveira [1946] Sem Titulo
Técnica mista/papel, 94x74cm
Assinado e não datado: Mª João Oliveira

Sem Titulo, 1996
Técnica mista/papel, 125 x 84cm
Assinado e datado: Mª João Oliveira 1996
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A Bela e o Peixe [1996]
Acrílico/tela, 81,5 x 71 cm
Assinado e não datado: Pintomeira

Arlindo Pintomeira [1946]

195194



Sem título, 2000
Acrílico/tela, 121,5 x 123 cm
Assinado e datado: Benvindo 2000

Sem título, 1995
Acrílico/tela, 119,5 x 99,5 cm
Assinado e datado: Benvindo 95

Benvindo de Carvalho [1947]
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Dos Dois Lados do Atlântico, 2009
Acrílico/tela, 180 x 140cm (cada tela)
Assinado e datado: Sobral Centeno 2009

Sobral Centeno [1948]



Helena pelas sete partidas do Mundo, 2006
Serigrafia, 75,6 x 56,7 cm
Tiragem numerada, assinada e datada: 183/200  Graça Morais 06
Com inscrição: Helena pelas sete partidas do Mundo

Graça Morais [1948]
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Sem título [2009]
Acrílico/tela, 228 x 146cm
Não assinado e não datado

Luísa Gonçalves [1949]
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Pauta, 1975
Gravura, 21 x 29 cm
Tiragem numerada, assinada e datada:
Série A73/33/20168 Silvestre Pestana - 75

Silvestre Pestana [1949]
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Sem título, 1997
Acrílico/tela, 120 x 100 cm
Assinado e datado: Pessegueiro 97

Abreu Pessegueiro [1949]
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Sem título, 1989
Gravura em metal, 61 x 42 cm
Tiragem numerada, assinada e datada: 41/50 
Maria Irene Ribeiro 1989

Maria Irene Ribeiro [1949]
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Festa de Santa Bárbara, 2002
Óleo/tela, 139 x 100 cm
Assinado e datado: Irineu Alves 2002

Irineu Alves [1950]
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Sem título, 1998
Acrílico/tela, 100 x 100 cm
Assinado e datado: Morando 98

João Morando [1951]
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Telhados - Mercado do Bolhão, 1995
Aguarela/papel, 24 x 40 cm
Assinado e datado: Dagoberto Silva 95

Dagoberto Silva [1952]
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Alberto Péssimo [1953]

Alberto Péssimo, formado em Artes Plásticas pela Escola 
Superior de Belas Artes do Porto, em 1980, tem o seu atelier em 
Matosinhos. Participou nos I e IV Simpósios de Pintura (e Escultura) 
promovidos pela Câmara Municipal, fez uma exposição individual na 
Galeria Municipal em 2017. O nome artístico, Péssimo, é pseudóni-
mo de Carlos Dias e virá da alcunha de um avô.1 O artista desenvol-
veu actividade como professor no ensino secundário e formador nas 
Oficinas Livres da Cooperativa Árvore. Trabalhou como cenógrafo 
para teatro, nomeadamente com a Companhia de Teatro de Braga, 
cinema e televisão, concretamente em programas infantis. Ilustrou 
obras literárias e tem uma extensa obra cerâmica. 

Foi um dos convidados para a exposição 3 Artistas em 
Matosinhos, apresentada na galeria Municipal, em 2007, quando 
tentei, em vão, entrevistar o artista e fui obrigada a conjecturar so-
bre respostas que não aconteceram. Se refiro aqui este episódio é 
porque ele é elucidativo acerca do modo evasivo que o artista cultiva 
quando se trata de ocupar o tecido cultural em que actua. Escrevi, 
então, que o seu trajecto tem sido livre e errático, ao encontro do 
ritmo desordenado da vida e, acrescentaria agora, marginal, nos pre-
textos que convoca e nos interesses que manifesta. Por tudo isto, 
não é um pintor fácil de apreender ou de resumir. A sua obra tem sido 
especialmente comentada por poetas e escritores. 

O seu modo de abordar a arte e de estar no mundo eviden-
ciam uma energia vital próxima da pulsão primitiva que pode definir 
a criação artística. No entanto, a versatilidade e o domínio técnico 
que lhe são reconhecidos, têm também um papel inegável na sua 
expressão violenta, deliberadamente gauche, como se dizia no pas-
sado quando se tratava de comentar os trabalhos que recusavam a 
elegância e a estilização modernistas.

Os trabalhos resultantes do Simpósio de 2007, nomeada-
mente a pintura de quase sete metros intitulada Senhor de Matosi-
nhos, mostram outros aspectos relevantes da sua obra: a capacidade 
de incorporar linguagens oriundas do universo popular, desligadas da 

1 Ver: https://benfeita.net/pessimo.htm Acedido em 9/5/2020.

correcção técnica de representações do espaço, perspectivas e rigor 
de escala; a capacidade de ir buscar ao mundo naïf os elementos que 
servem o seu propósito; a capacidade de citar grafismos e arabescos 
provenientes de criações decorativas, igualmente de matriz popular, 
bem como modelos formais do passado, estes de recorte erudito, que 
interpreta e reconfigura.

Por outro lado, esta obra permite recordar a sua apetência 
pelo registo literário – que também é o seu, como autor de diversos títu-
los já editados – e pela narrativa, seja a estabilizada pela religião, seja 
uma narrativa informal que alude a arquétipos primordiais que atraves-
sam os tempos. Aqui, o argumento, proposto pelo Simpósio, resultou 
numa sequência de cenas alusivas à lenda do Senhor de Matosinhos.  

Finalmente, este trabalho é exemplificativo de uma deriva 
que se exerce entre o caos e a ruína e que cruza, com a mesma na-
turalidade e a mesma necessidade, elementos vegetais e animais de 
enorme delicadeza e o elemento humano distorcido e grotesco. 

As referências feitas, a partir deste trabalho de grandes di-
mensões, permitem situar na pintura do nosso tempo um artista que 
tem tido uma visibilidade intermitente, quando não escassa.

Bibliografia
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Senhor de Matosinhos [2007]
Acrílico/papel, 77 x 684cm (dimensões máximas)
Assinado e não datado: A. Péssimo
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Sem título [2007]
Acrílico/tela, 114 x 146cm
Não assinado e não datado

Senhor de Matosinhos [2007]
Acrílico/tela, 89 x 30cm
Não assinado e não datado
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Sem título [2007]
Acrílico/papel, 136 x 123cm
Não assinado e não datado

Senhor de Matosinhos [2007]
Lápis e tinta/papel, 34 x 74cm
Não assinado e não datado

Senhor de Matosinhos, 2007
Acrílico/madeira, 30 x 49cm

Assinado e datado: PNAM 2007
Com inscrição: “Milagre que fez Senhor de Matosinhos aos pintores debotos e pecadores

Alberto Péssimo, Rui Paes, João Ribeiro e do matosinhense José Emídio” 
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Senhor de Matosinhos, 2007
Acrílico e colagens de papel/tela, 142 x 346cm

Assinado e datado: Alberto Péssimo 2007
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Senhor de Matosinhos [2007]
Tinta da china/papel, 25 x 87cm
Não assinado e não datado

Retrato de Passos Manuel [2007]
Carvão e tinta/tela, 30 x 30cm
Assinado e não datado: A
Com inscrição: “Passos Manuel”

Senhor de Matosinhos [2007]
Técnica mista/tela, 134 x 56cm

Não assinado e não datado

Senhor de Matosinhos [2007]
Tinta da china/tela, 108 x 56,5cm

Não assinado e não datado

Senhor de Matosinhos [2007]
Acrílico/madeira, 46 x 26,5 x 26,5cm
Não assinado e não datado



Sem Titulo [2008]
Acrílico/tela, 114,5 x 292cm
Não assinado e não datado

Francisco Laranjo [1955]
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Jasine Lusitanica A. DC. VI [2008]
Acrílico/papel, 56 x 76,5cm
Assinado e não datado: Laranjo
Com inscrição: “Jasine Lusitanica A. DC. VI”

Jasine Lusitanica A. DC. V [2008]
Acrílico/papel, 56 x 76,5cm
Assinado e não datado: Laranjo
Com inscrição: “Jasine Lusitanica A. DC. V”

Jasine Lusitanica A. DC. IV [2008]
Acrílico/papel, 56 x 76,5cm

Assinado e não datado: Laranjo
Com inscrição: “Jasine Lusitanica A. DC. IV”

Jasine Lusitanica A. DC. I [2008]
Acrílico/papel, 56 x 76,5cm

Assinado e não datado: Laranjo
Com inscrição: “Jasine Lusitanica A. DC. I”
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Jasine Lusitanica A. DC. II [2008]
Acrílico/papel, 56 x 76,5cm

Assinado e não datado: Laranjo
Com inscrição: “Jasine Lusitanica A. DC. II”

Jasine Lusitanica A. DC. III [2008]
Acrílico/papel, 56 x 76,5cm
Assinado e não datado: Laranjo
Com inscrição: “Jasine Lusitanica A. DC. III”

Jasine Lusitanica A. DC. VII [2008]
Acrílico/papel, 56 x 76,5cm
Assinado e não datado: Laranjo
Com inscrição: “Jasine Lusitanica A. DC. VII”



João Ribeiro [1955]

No seu trajecto, João Ribeiro acumulou uma grande 
experiência em projectos de colaboração com outros artistas, 
nomeadamente escritores, cineastas e músicos, bem como de 
construção de projectos com curadores, merecendo referência 
o trabalho produzido em parceria com Mário Caeiro. Por isso, a 
participação no I Simpósio Internacional de Pintura de Matosi-
nhos, durante o qual produziu as obras que integram a colecção 
municipal, não terá sido uma iniciativa completamente estranha, 
apesar de o modelo proposto, mais do que um projecto colabo-
rativo, configurar uma partilha de atelier em lugar acessível ao 
público.

O tema subjacente ao Simpósio era Terra de Horizonte e 
Mar – A Festa, referência directa às Festas em honra do Senhor 
de Matosinhos que a Câmara Municipal organiza, entre Maio e 
Junho de cada ano, herdeiras da Festa religiosa organizada, des-
de o século XVIII, pela Confraria do Bom Jesus de Matosinhos. O 
habitual desenvolvimento de temas em séries, como se preten-
dia no caso assinalado, era também familiar ao artista. 

Nas obras desta colecção municipal verifica-se a pre-
sença dos seus signos e do seu imaginário, nelas ressurgem 
elementos vindos de projectos anteriores que aqui se adaptam 
a novos cenários e novas narrativas. Nesta situação estão, por 
exemplo, a embarcação que servira já o projecto Reis, Castelos 
e Caravelas, dos anos 90; ou os rostos masculinos com longas 
línguas, que tinham sido utilizados na mesma década, na série 
Deuses de Jardim, de 2007, e, mais tarde, na série A Santidade 
da Água, de 2017; ou as representações simbólicas de deuses 
dos ventos, lançando o seu sopro celeste. A circulação destes 
elementos evidencia a criação da linguagem icónica de João Ri-
beiro, pesquisada, escolhida, citada e reinventada a partir de 
outros contextos. Esses contextos, a que vai beber, são os dos 
arquétipos míticos, da história sagrada e da história civil, das 

lendas e dos contos populares, são os dos mundos reais (?), do 
fantástico e do maravilhoso.1

Sabemos como há um fundo transversal a estes domínios, 
que há personagens e episódios semelhantes que os percorrem e 
que se transfiguram conforme a história que protagonizam. A cria-
ção visual de João Ribeiro opera do mesmo modo e o seu pensamen-
to/criação atravessa as fronteiras de cada domínio, conhecendo-lhe 
as especificidades, as personagens e os adereços, que faz conviver 
com inesperadas presenças. Se, do ponto de vista temático, esta re-
construção icónica e livre define a sua obra, a mesma liberdade se 
pressente na abordagem plástica e visual, recorrendo, com a mesma 
facilidade, ao desenho de matriz académica ou ao desenho ingénuo, 
ao figurado dos barristas populares ou à espacialidade simbólica, 
não geométrica, de origem medieval. O resultado é uma pintura den-
sa, sobrecarregada e tempestuosa.

João Ribeiro começou a expor individualmente em 1984 e 
acompanhou o tempo do pós-modernismo e da contemporaneidade. 
Por isso parece natural que tenha definido o seu processo de traba-
lho como a organização de um parque temático ou, usando as suas 
palavras, como a criação de dispositivos simbólicos.2 

É deste modo que nos aparecem as imagens alusivas ao 
Senhor de Matosinhos ou a tela inspirada na Lenda do Matizadinho, 
com a cavalgada de Cayo Carpo mar adentro, para reaparecer no 
areal coberto de vieiras (ou matizadinho) e converter a sua concha 
em mais um símbolo do Cristianismo.

1 Para um panorama da obra de João Ribeiro, consultar o website do artista: http://
www.joaoribeiroartistavisual.com/index.html#section1 Acedido em 10/5/2020.
2 Ver palestra na Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade Nova de 
Lisboa, em 2017. Acessível em https://www.youtube.com/watch?v=kXQEjSGNwRU 
Acedido em 10/5/2020.
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No mesmo ano em que este Jardim do Matizadinho foi pin-
tado, o artista apresentou a exposição Deuses de Jardim, com peças 
de evidente afinidade. Mário Caeiro escreveu na altura:  Nem por um 
momento a pintura de João Ribeiro é uma pintura-janela. Ela é sem-
pre pintura-pintura, acumulação – em sentido literal – de pinturas, 
sucessivos momentos de implicância que vão saturando o espaço 
visual de informação gráfica – mesclas de cor, pinceladas e contra-
pinceladas, texturas e patines, relações forma-fundo – até que, como 
acontece nestas últimas pinturas, determinadas configurações as-
sumem o protagonismo de signos, normalmente por via da criação 
de sombreados e outras estratégias, como a posição centrada re-
lativamente ao campo da tela. Tais signos destacam-se do fundo e 
tornam-se então palavra central de uma narrativa que cumpre ao 
espectador investigar – e várias pistas são relativamente óbvias.3

3 Caeiro, Mário (2007). Deuses de Jardim. João Ribeiro. Pintura. Biblioteca do Cam-
pus da Caparica da Universidade Nova de Lisboa.
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O Jardim do Matizadinho, 2007
Acrílico/tela, 114 x 147cm
Assinado e datado: João Ribeiro 2007
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Cão Amestrado, 2007
Acrílico/tela, 44,5 x 40cm

Assinado e datado: João Ribeiro 2007

Tu, 2007
Acrílico/tela, 44 x 45cm
Assinado e datado: João Ribeiro 2007
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Castelo, 2007
Acrílico/papel, 38 x 78cm
Assinado e datado: João Ribeiro 2007

Deus do vento 2, 2007
Acrílico/papel, 38 x 78cm
Assinado e datado: João Ribeiro 2007

Senhor de Matosinhos I, 2007
Acrílico/tela, 79 x 40cm

Assinado e datado: João Ribeiro 2007

Senhor de Matosinhos II, 2007
Acrílico/papel, 78 x 38cm

Assinado e datado: João Ribeiro 2007

Cristo, 2007
Técnica mista/papel, 63 x 34cm

Assinado e datado: João Ribeiro 2007
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O outro irmão ele, 2007
Acrílico/tela, 30 x 30cm
Assinado e datado: João Ribeiro 2007

O irmão ele, 2007
Acrílico/tela, 40 x 40cm
Assinado e datado: João Ribeiro 2007

Ele vem, 2007
Grafite/lousa, 29,5 x 22cm

Assinado e datado: João Ribeiro 2007
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O jardim do Senhor de Matosinhos, 2007
Acrílico/tela, 89,5 x 147cm
Assinado e datado: João Ribeiro 2007

Sebasteânica Express, 2007
Acrílico/tela, 30 x 49,5cm

Assinado e datado: João Ribeiro 07
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Matosinhos, 2007
Carvão/papel, 34 x 74cm
Assinado e datado: João Ribeiro 2007

Deus do vento 1/Deus do vento 3, 2007
Água tinta/papel, 34 x 74,5cm; Carvão/papel, 34 x 74,5cm
Assinado e datado: João Ribeiro 2007

Braço 1, 2007
Tinta/papel, 74,5 x 34cm

Assinado e datado: João Ribeiro 2007



Sem título, 2008
Acrílico/tela, 114,5 x 146cm (cada tela)
Assinado e datado: Isabel Sabino 2008

Isabel Sabino [1955]
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Sem título, 2008
Técnica mista/papel, 60,2 x 40,8cm

Assinado e datado: Isabel Sabino 2008

Sem título, 2008
Técnica mista/papel, 56 x 41cm
Assinado e datado: Isabel Sabino 2008
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Sabes como era o rio e os Leixões?, 2008
Técnica mista/papel, 22 x 50cm

Assinado e datado: Isabel Sabino 08
Com inscrição: “Sabes como era o rio e os Leixões?”

Pedra de Leixões, 2008
Técnica mista/papel, 22 x 50cm

Assinado e datado: Isabel Sabino 08
Com inscrições: “Pedra de Leixões, onde se pode mandar fazer hum Castello

que abrigue os navios e defenda a Costa fronteira”; “a santa que escolhe”

O senhor que nada sem braço, 2008
Técnica mista/papel, 22 x 50cm
Assinado e datado: Isabel Sabino 08
Com inscrição: “o senhor que nada sem braço”

O braço que nada sem senhor (sem corpo), 2008
Técnica mista/papel, 22 x 50cm
Assinado e datado: Isabel Sabino 08
Com inscrição: “o braço que nada sem senhor (sem corpo)”
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A nave de pedra e o campo de estrelas, 2008
Técnica mista/papel, 22 x 50cm

Assinado e datado: Isabel Sabino 08
Com inscrição: “a nave de pedra e o campo de estrelas”

A rede, 2008
Técnica mista/papel, 22 x 50cm

Assinado e datado: Isabel Sabino 08
Com inscrição: “a rede”

O sol na caixa, 2008
Técnica mista/papel, 22 x 50cm
Assinado e datado: Isabel Sabino 08
Com inscrição: “o sol na caixa”

Um cavaleiro matizado que trouxe as redes, 2008
Técnica mista/papel, 22 x 50cm
Assinado e datado: Isabel Sabino 08
Com inscrição: “um cavaleiro matizado que trouxe as redes”
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A rede e os nós on-line, 2008
Técnica mista/papel, 22 x 50cm

Assinado e datado: Isabel Sabino 08
Com inscrições: “a rede e os nós on-line”; “ porto de abrigo mapas gps”

Deu à costa, 2008
Técnica mista/papel, 22 x 50cm

Assinado e datado: Isabel Sabino 08
Com inscrição: “deu à costa”

Nós com medo e redes contra, 2008
Técnica mista/papel, 22 x 50cm
Assinado e datado: Isabel Sabino 08
Com inscrição: “nós com medo e redes contra”

Nós maiores cada vez mais, 2008
Técnica mista/papel, 22 x 50cm
Assinado e datado: Isabel Sabino 08
Com inscrição: “nós maiores cada vez mais”
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Nós imensos, 2008
Técnica mista/papel, 22 x 50cm

Assinado e datado: Isabel Sabino 08
Com inscrição: “nós imensos”

Nós, 2008
Técnica mista/papel, 22 x 50cm

Assinado e datado: Isabel Sabino 08
Com inscrição: “nós”

Antes, 2008
Técnica mista/papel, 22 x 50cm
Assinado e datado: Isabel Sabino 08
Com inscrição: “antes”

E depois, agora? Sabes?, 2008
Técnica mista/papel, 22 x 50cm
Assinado e datado: Isabel Sabino 08
Com inscrição: “E depois, agora? Sabes?”
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José Emídio [1956]

Lendas do Senhor de Matosinhos II, 1995
Óleo/tela, 163 x 133cm

Assinado e datado: José Emídio 95
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Lendas do Senhor de Matosinhos III, 1995
Óleo/tela, 163 x 133cm
Assinado e datado: José Emídio 95

Lendas do Senhor de Matosinhos I, 1996
Óleo/tela, 163 x 133cm

Assinado e datado: José Emídio 96
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Memória dos diálogos, 1996
Óleo/tela, 160 x 130cm (cada tela)
Assinado e datado: José Emídio 96

Exterior/interior, 1995
Óleo/tela, 160 x 130cm
Assinado e datado: José Emídio 95



268 269

Divindades marinhas, 2007
Acrílico/tela, 146 x 212cm
Assinado e datado: José Emídio 07
Com inscrição: “Díptico Espírito do Mar. Matosinhos”

Senhor de Matosinhos, 2007
Acrílico/papel, 234 x 175cm

Assinado e datado: José Emídio 07
Com inscrição: “Senhor de Matosinhos”
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Marinha, 2007
Acrílico/papel, 38 x 234cm
Assinado e datado: José Emídio 07
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Cristo negro [2007]
Acrílico/papel, 197 x 156cm

Não assinado e não datado 

Sem título [2007]
Acrílico e carvão/papel, 169 x 100cm

Não assinado e não datado

Sem título [2007]
Acrílico e carvão/papel, 150 x 75cm
Não assinado e não datado

Sem título [2007]
Acrílico/papel, 172 x 124cm
Não assinado e não datado
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Sem Titulo, 2007
Aguarela e acrílico/papel
74x34,4cm
Assinado e datado: Emídio 2007

Sem título, 2007
Carvão/papel, 59 x 19,5cm
Assinado e datado: José Emídio Matosinhos 2007

Florbela Espanca e pretinho da sorte, 2007
Acrílico/tela, 29,5 x 31cm

Assinado e datado: José Emídio 07
Com inscrição: “Florbela Espanca”
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Sem título, 2009
Acrílico/tela, 228 x 146cm

Assinado e datado: José Emídio 09

Sem título, 2009
Acrílico/tela, 20 x 20 cm
Assinado e datado: José Emídio 09
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Quatro anjinhos [2007]
Técnica mista/lousa, 29,5 x 22cm

Não assinado e não datado

Banco, 2007
Acrílico/madeira, 46 x 26 x 26cm
Assinado e datado: José Emídio 2007

Chaise longue, 2007
Acrílico/madeira, 46 x 26 x 26cm
Assinado e datado: José Emídio 2007



Fé, 2002
Técnica mista/madeira, 60 x 50 cm
Assinado e datado: Feio 2002

Jorge Feio [1956]
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A boa religião [2007]
Acrílico/tela, 146 x 114cm
Não assinado e não datado

Com inscrições: “Doloris Passio Doloris Voluptas Religio bona”

Rui Paes [1957]

283282
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Ah, minha égua matizadinha [2007]
Acrílico/tela, 89 x 146,5cm
Não assinado e não datado

O braço que me abraça, 2007
Carvão/papel, 87 x 320cm (dimensões máximas)

Assinado e datado: Rui Paes 2007
Com inscrição: “De Matosinhos Senhor o abraço abraça-me””

Abraçar o mar, 2007
Carvão/tela, 30 x 30cm
Assinado e datado: Rui Paes 2007



Faina, 2003
Acrílico/tela, 100 x 81cm
Assinado e datado: Manuel Ramos 03

Manuel Ramos [1960]
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Caminho de ferro (o milagre da serpente) [1995]
Técnica mista/ferro, 190 x 130cm (cada tela)
Não assinado e não datado 

Branislav Mihajlovic [1961]
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Sem título, 2009
Técnica mista/madeira, 146 x 228cm

Assinado e datado: B. Mihajlovic 2009

Sem título, 2009
Acrílico/papel, 71 x 100cm
Assinado e datado: B. Mihajlovic 2009

Sem título, 2009
Acrílico/tela, 20 x 20cm
Assinado e datado: B. Mihajlovic 2009



Sem título, 2003
Técnica mista/papel, 20 x 20 cm
Assinado e datado: J. Augusto Castro 2003

José Augusto Castro [1962]

293292
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Sonhei com anjos sem lama nas asas, Nº3 [1999]
Técnica mista/tela, 40x40cm
Não assinado e não datado

Sonhei com anjos sem lama nas asas, Nº1 [1999]
Técnica mista/tela, 40x40cm
Não assinado e não datado

Sissa Afonso [1963]

295294
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Estudos para peças de joalharia
Caneta/papel, 37 x 92 cm
Não assinado e não datado

Gabriel Ribeiro [1965]

297296



Phthalo Turqoise Blue [1998]
Técnica mista/tela, 97 x 130 cm
Não assinado e não datado

Silêncio e cumplicidade II, 1997
Técnica mista/tela, 100 x 140 cm
Assinado e datado: Alma 97

Cristina Alvarenga Marques [1965]

299298



O jardim das delícias
Acrílico/tela, 100 x 101 cm (cada tela)
Assinado e não datado: Agostinho

Agostinho Santos [1965]

301300
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Sem título, 2006
Acrílico/cartão, 124 x 224,5 cm
Assinado e datado: Agostinho 2006



Sem título, 2001
Técnica mista/tela, 80 x 80 cm
Assinado e datado: Rui Pedro Silva 2001

Rui Pedro Silva [1965]

304 305
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Ex-Voto - Instalação [2017]
Fotografia, madeira, ferro, acrílico e tinta, Dimensões variáveis. Não assinado e não datado
Nota: A instalação é composta por onze fotografias com os retratos dos pescadores matosinhenses da embarcação
“Estrela-do-mar”, naufragada em 2015, ao largo dos Açores, um obelisco composto por doze telas, uma cruz
em ferro luminosa e a chalandra do barco “Estrela-do-mar”.

Ricardo Barros [1967]



Isabel Rodrigues, 1998
Acrílico e colagem/tela, 170 x 97cm
Assinado e datado: José Rosinhas 98

José Rosinhas [1972]

309308



-

Sinfonia I [1999]
Acrílico/tela, 81,5 x 110 cm
Não assinado e não datado

Teresa Correia Martins [1973]

311310



Protegidos no aquário [1996]
Acrílico/tela, 82 x 100 cm
Não assinado e não datado

Carla Abrantes [1977]

313312



Sem Título, 2001
Folhas de papel de lixa/madeira., 24 x 40 cm
Assinado e datado: Pedro Pacheco Mesquita 01

Pedro Mesquita [1977-2017]

315314



Sem título [2009]
Acrílico e colagem/tela, 146 x 114cm
Não assinado e não datado

Diana Costa [1979]

317316
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Sem título [2009]
Técnica mista/tela, 146 x 114cm

Não assinado e não datado

Sem título [2009]
Técnica mista/tela, 20 x 20cm
Não assinado e não datado
Com inscrição: “O mar”



Into the Pure #4 [2018]
Acrílico/tela, 100 x 100cm
Não assinado e não datado

Renata Carneiro [1980]

320 321



Virtudes [2007]
Acrílico/papel, 69 x 49cm
Assinado e não datado: João Ribeiro, José Emídio, Alberto Péssimo, Rui Paes   

José Emídio, Rui Paes,
Alberto Péssimo, João Ribeiro

323322



Três gavetas [2011]
Acrílico/madeira, 43x27x10 cm (duas gavetas); 43x65x10 cm (uma gaveta)
Não assinado e não datado

Rui Anahory, José Emídio,
Alberto Péssimo, Isaque Pinheiro

325324
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Arca IV Simpósio [2011]
Assemblagem (materiais recuperados e intervencionados),

100x100x60cm (dimensões máximas)
Não assinado e não datado

Baliza [2011]
Assemblagem (materiais recuperados e intervencionados), 100x180x60cm

Não assinado e não datado
Com inscrição: “IV Simpósio”

Bicicletas [2011]
Assemblagem (materiais recuperados e intervencionados), 175x160x50cm
Não assinado e não datado
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Bóia de pesca/Miró [2011]
Assemblagem (materiais recuperados e intervencionados),

230 x 70 x 87cm
Não assinado e não datado

Panela de escape [2011]
Assemblagem (materiais recuperados e intervencionados),

230x75x68m
Não assinado e não datado

Cadeira [2011]
Assemblagem (materiais recuperados e intervencionados),
125 x 44 x 41cm
Não assinado e não datado

Cama Branca [2011]
Assemblagem (materiais recuperados e intervencionados),
158x67x67cm
Não assinado e não datado
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Miró-Calder [2011]
Esmalte/madeira e metal,
280x100x100cm (dimensões máximas)
Não assinado e não datado

Cabeça de touro [2011]
Metal e plástico, 22 x 30 x 12cm
Não assinado e não datado

Colchão carneirinhos [2011]
Metal e tinta esmalte,

116x52x10cm (dimensões máximas)
Não assinado e não datado
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Cadeiras de praia [2011]
Esmalte/madeira , 250 x 215 x 40cm

Não assinado e não datado

Composição/cadeiras [2011]
Madeira, verniz e tinta esmalte,
230x180x150cm
Não assinado e não datado
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Ex-votos [2011]
Esmalte/madeira, 120 x 43 x 43cm

Assinado e datado: PN TAM 2011
Com inscrições” Voto que fizeram os artistas José Emídio,

Rui Anahory, Isaque e Alberto Péssimo
para terem saúde e amores. PN TAM 2011”; “Sr de Matozinhos”

Gaveta/Peixe [2011]
Assemblagem (materiais recuperados e intervencionados),

40 x32 x 10cm
Não assinado e não datado

Peixe [2011]
Esmalte/madeira, 130 x 47 x 6 cm

Não assinado e não datado

Pintura e cavalo-marinho [2011]
Acrílico/metal e madeira, 145x105x4cm
Não assinado e não datado
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Mesa/Mar e Peixe [2011]
Esmalte/madeira, 80x102x70cm
Não assinado e não datado

Mesa pintada com peixe [2011]
Acrílico/madeira, 51x114x150cm
Não assinado e não datado

Homenagem a Basílio Teles [2011]
Esmalte/madeira e fotografia, 180x96x27cm

Não assinado e datado: 2011
Com inscrições: “República 1910-2010”;

“Homenagem a Basílio Teles Matosinhos -2011-“
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Portas travessas [2011]
Esmalte/madeira recortada (6 unidades),
200 x110 x 8 cm (cada porta)
Não assinado e não datado

Portas Biombo [2011]
Esmalte/madeira, 200x40cm; 200x107cm;

200x116; 200x78cm;
Não assinado e não datado
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Sem título [2011]
Técnica mista/madeira, 203x36x12cm
Não assinado e não datado

Sem título [2011]
Madeira, metal e corda, 210x147x4cm
Não assinado e não datado

Sereia/República [2011]
Plástico, metal e espuma de poliuretano, 135x43x43cm
Não assinado e não datado

Sem título [2011]
Esmalte, madeira e corda, 113 x 66 x 3,5cm

Não assinado e não datado

Ser marinho macho/fêmea [2011]
Esmalte, madeira, metal e corda, 215x80x60cm

Não assinado e não datado



Sem título, 1991
Cerâmica, 68 x 100cm (dimensões máximas)
Assinado e datado: Rosina Cadima 1991
Nota: painel constituído por 6 azulejos

Rosina Cadima

343342



Sem Titulo [2007]
Gouache/papel, 39 x 49 cm
Não assinado e não datado

Carlos Fangueiro

345344



Máscaras, 1996
Óleo/tela, 70 x 50cm
Assinado e datado: Susana Maria Maciel 96

Susana Maria Maciel

347346



Porto ao luar, 1999
Óleo/tela, 116 x 81 cm
Assinado e datado: Graça Marto 99

Graça Marto

349348



Timor: a vergonha
Técnica mista/papel, 94x74cm
Assinado e não datado: Alberto Oliveira
Com inscrição: “Timor: a vergonha”

Alberto Oliveira

351350



Protesto, 1993
Técnica mista/tela, 54 x 35 cm
Assinado e datado: José Luis Pais 93

José Luís Pais

353352



Caíram os Heróis [2002]
Óleo/madeira, 120 x 160 cm
Não assinado e não datado

Maria Guise Pinheiro

355354



Rua Dr. José Ventura, Matosinhos, 1993
Aguarela/papel, 38 x 28cm
Assinado e datado: Edgar Silva 1993

Edgar Silva
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Rua Dr. José Ventura, Matosinhos, 1993
Aguarela/papel, 40 x 30cm

Assinado e datado: Edgar Silva 1993

Casa das Artes da Misericórdia de Matosinhos, 1993
Aguarela/papel, 29,5 x 49,5cm
Assinado e datado: Edgar Silva 1993



Sem título, 1993
Pastel/papel, 61 x 42cm
Assinado e datado: O. Santos 93

O. Santos

361360
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Natividade
Óleo/cobre, 20,3 x 14,7 cm
Não assinado e não datado

Sagrada Família
Óleo/cobre, 14,8 x 11 cm
Não assinado e não datado

Autor desconhecido
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Santo António com o menino
Óleo/cobre, 19,4 x 13 cm
Não assinado e não datado

Virgem com o menino e S. João
Óleo/cobre, 15,4 x 21 cm
Não assinado e não datado

Virgem com o menino
Óleo/cobre, 23,8 x 17,6 cm

Não assinado e não datado
Com inscrição: “QVEN GENVIT ADORAVIT”

Santo Inácio de Loiola
Óleo/cobre, 24,4 x 18,5 cm

Não assinado e não datado
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